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PARTE OFFICIAL. 
O «Diario do Governo» de 20 do corrente 


publica apenas na parte official de novamen- 
te o programma para o enterro de S. M. a 


* Rainha à Senhora D. Estephania, o duas porta- 


x 


rias relativas a este infausto acontecimento, 
tambem já publicadas. 


O «Diorio do Governo de 21 do corrente con- 
tem : » 
Portarias. 

Ao governador civil da Guarda communi- 
cando-lhe que as disposições dos art. 12 e 13 da 
nova lei do recrutamente não são applicaveis aos 
recrutas refractarios aos recrulamentos de 1857 
a 1858, mas só sim aas de 1859 e dos seguintes. 

= Ao governador civil de Portalegre decla- 
rando-lhe que o processo seguido para o sortea- 
mento dos mancebos. para o serviço militar na 
camara municipal de Elvas fôra contrario ao dis- 
posto no art. J0.º da lei de 27 de Julho de 1855. 
cumprindo por tanto que a referida camara pro- 
ceda a novo sorteamento. 


eee eee 
PORTO 25 DE JULHO. 


CEREBAES. 

A associação para a reforma. das al- 
fandegas, creada em; Madrid, terminou a 
discussão sobre a liberdade dos cereaes. 
Uma reunião de para mais de quatrocen- 
tas pessoas, comprehendendo muitas il- 
lustrações em todos os ramos da. scien- 
cia, e conhecimentos sociaes, decidiu re- 
presentar aô governo para que uma lei 
liberal viesse acabar com a incertesa do 
commercio do genero, que é o primeiro 
elemento da subsistencia publica. A re- 
presentação será enviada ás próvincias 
para obter o muior numero possivel de 
assignaluras. 

Foram proferidos discursos muito 
notaveis a favor da liberdade, que | vie- 
ram demonstrar o quanto a nossa vis 
nha Hespanha caminha á conquista da 
realisação das boas idêas de administra- 
ção publica. A intervenção do governo 
em qualquer ramo de commercio foi re- 
putada como «um erro economico, que 
por mais 'd'uma vez tinha comprometti- 
do os governantes em Hespanha, e le- 
vantado variantes na politica do estado. 
-» Nao se esqueceu algum dos urgi 
mentos a favor dos consumidores que 
formam a classe geral das sociedades, 
A produeção e o consumo de todos, os 
paizes que ollerecem.. cereaes forum com- 
parados 'comos mesmos: resultadossma 
Hespanha. Mostrou-se que'o excesso da 
producção sobre o consumo em todos os 
paizes em que ellense dá, não chegaria 
para-o consumo id'um canno no rejno vi 
sinho.: Não:se-pouparam dados estalis- 
ticos quânto: ao transporte: do-genéro, e 
despezas ihherentes.: : ota 


N 
“mi “Apenas umorador sejlevantoú para 
combater, não o principio da liberdade, 
mas'a opportunidade de o»pôr em pra- 
tica. -Receiando pelo perigo, dos interes- 
ses creados, este orador, ainda «que:só, 
fez: um digno esforço para-imianter/a pro- 
tecção 4) lávoura nacional. ; Apresen- 
4ou o: estado «da viabilidade que dif- 
ficulta asi communicações entre provincias, 
distantes. 'Pódendo: o-cercal do paiz em 
sertos pontosisoceorrer qualquer: locali 
dade que delle necessite em outros; não 
lhe será permittido fazel-o coma facili- 
dade com: que oestrangeiro O fará. Con- 
siderou Os puizes que podem elevar: a 
producção, observando que esta póde bir 
a ponto de baratear o genero em todos 
os outros paizes em prejuizo da agricul- 
tura de cada um. 4 Do 
Não ficaram estas rasões sem res- 


=| forem dirigidas sobre este assumpto. 


posta. Collocou-se um: productor diante 
de cem: consumidores, aquelle pedindo 
um preço forte e estes bradando que Ib'o 
não podem pagar.. Ponderou-se que a 
baratesa do pão seria: um grande bem 
para a humanidade e para a generali- 
dade dos interesses. Fez-se sentir que 
quando a produeção augmentasse em 
grandes proporções .nos paizes que fossem 
susceptiveis d'esse augmento, a popula- 
ção havia tambem de augmentar neces- 
sariamente e por consequencia o consu- 
mo interno. 

A discussão. correu illustradamente, 
e bonrou a assemblea, honrando a civi- 
lisação da nossa visinha. Felicitamos a 
Hespanha por um tal resultado. Ainda 
que a representação não venha a conse- 
guir para já a plena liberdade dos ce- 
renes, ella será um meio forte que hirá 
dispondo as convicções até que a final o 
triumpho lhe seja deflerido, como tanto 
merece a respeitavel associação que tomou 
a si o patriotico empenho de fazer vin- 
gar a doutrina, que não tem contra si 
senão os preconceitos'e os interesses par- 
ticulares. 


DECIMA INDUSTRIAL. 

Publicamos em seguida uma das re- 
presentações, que se unda assignando 
nesta cidade contra o lançamento da de- 
cima industrial. 

“A interpretação que alli se dá á lei 
é a mesma, que já n'este jornal lhe at- 
tribuimos. Folgumos de vêr alli discuti- 
da e sustentada com claresa e evidencia 
esta opiniao, que sup pomos amais curial, 
e justa, e aquella por onde em nosso enten- 
der se deve guiar o conselho de dist 
eto para decilir as reclamaçães, que lhe 


Chamamos a attenção dos nossos lei- 
tores pará a répreséntação que vae ler-se : 
pa Ui Op [AR Sexnon, 

«Os vabaixo assignados, vem repre- 
sentar submissa e respeitosamente a Vos- 
sa Magestade contra o modo arbitrario, 
abusivo, e inconveniente com que:se es- 
tá: procedendo n'esta: cidade ao  lança- 
mento da decima industrial, 

Senhor! Bº n'estes; casos, que"o di. 
reilo da representação , garantido a to- 
dos no: Codigo Fundamental da. Monar- 
chia,é-mais necessario, urgente, eacon- 
'selhado. por todas as indicações do bem 
publico. Quando o povo se sente oppri- 
mido por unia grande violencia, ou exa- 
cérbado; porsum- intoleravel soffrimento, 
é esta 9 bocea poronde falla a suadôr, 
a voz; que tepeteo; formulaças suas 
queixas, er0 protesto-que reproduz a sua 
justiça. 7 A este-meio, pois, reconrem os 
cidadãos abaixo assignados com a; justa 
confiança do seu direito, implorando da 
regia. beneficencia de; Vossa Magestade 
o remedio de tantos males, que os af- 
fligem,' ea cessação das irregularidades 
e abusos, que actualmente se estãopra- 
ticando no-lençamento=da-decima-indus- 
trial. oisHas Esnsi 

o Senhor | Pela canta de fer de 7 de 
Abril de 1838, foi estabelecida e decre- 
tada: a decima da industria; “que depois 
foi tambem regulada. pelas instrueções 
de 22 d'Abril/de 1851. Sempre, e em 
todo 0 teimpo sesentendeu que aquella 
decima só deveria: ser lançada sobre a 
renda das casas, quando butro meio não 
houvesse de se conhecer o rendimento 
collectavel; sempre sc recorreu ás infor- 
mações auctorisadas pela loi para re- 


primi 
oz 
o, que-dão, a entender, as suas, disp) 
ções combinadas e interpretadas raciona 
mente entre;si; e d'aqui se 
portanto, que se não devia, lançar" a, de- 
cima industrial; á renda das casas senão 
-jno caso de faltarem, as informações au- 
torisadas por. lei, 


absurdo. Quantos indi 
quaes ja venda, das casas não é mem, póde 
ser o signal; representativo, ou 0 indício 
aproximado do sen rendimento collecta- 
vel?! Quantos que, se. vêem forçados a 
habitarem casas d'avantajada renda, por 
se acharem rodeados de numerosa fami- 
lim, que,lhes não, consente jo viverem 
em casas de menor aluguer? Quant 


gular o seu lançamento; e só agora 
em umpanno de grandes sofrimentos 
publicos, em que esta cidade e uma gran- 
de parte do paiz tem atravessado uma das 
mais perigosas e extensas crises commer- 
ciaes, de que ha memoria, e quando todos 
os capitaes empregados no commercio e na 
industria tem solívido graves damnos, e 
produzido menores rendimentos, só agora 
n'uma época de dificuldades, para o com- 
mercio, e de crise para a industria, é 
que as aulhoridades fiscaes de Vossa Ma- 
gestade se lembram de pedir ao povo 
vs ultimos ceitis da sua já minguada bol- 
sa, e de 0 lributar cruel e desapiedada- 
mente sem atlenção ao seu 
liquido, nem ás forças e recursos da for- 
tona individual | Tantos aunos se enten- 
deu a lei pelo modo mais racional, e fa- 
voravel aos interesses e direitos dos con- 
tribuintes, e só agora n'um anno de mi- 
seria publica, ede geral infortunio, lem- 
brou a applicação rigorosa, desapiedada, 
e absurda da lei que estabeleceu e re- 
gulou a decima industrial ! A 


rendimento 


Não queremos accusar ninguem, mas é 


dever dos que representam a Vossa Mages- 
tade reclamar o cumprimento exacto da lei, 
e ponderar os inconvenientes da sua infiel 
applicação. Ora a lei não diz, nem po- 
dia dizer o que ultimamente se tem que- 
rido altribuir-lhe, 
ceu u renda das casas como baze do lan- 
çamento da decima industrial senão para 
o caso de faltarem, as informações, a que 
nella se manda recorrer. Só n'esse caso 
é permittido tomar o aluguer como base 
de lançamento; antes d'isso não. 


A lei não estabele- 


E se não, veja-se. O principio de- 


terminado nas instrneções de 22 d'Abril 
de 1851 para regular a decima jindus- 
trial, é que esta deverá ser lançada sobre 
o rendimento liquido. No artigo, 38 de- 
termina-se que a decima industrial nun- 
ca será anbitrada em menos de 10 por 
cento. da. rendy da casa, que habitar o 
collectado : q no artigo,39 modifica-se 
ta: disposição ordenando-se que a, deci 
ma industrial só deverá ser regulada pe- 
la renda.da casa, da loja, ou de. qual- 
quer outro estabelecimento; do. callectado, 
quando, não fôr. possivel. obter 'conheci- 
mento exacto, ou pelo: menos app 
dos interesses e lucros sobr: 
ser lançada. 


oximado 
que tem de 


une O 


logar. y f 


7 AM ut ol I 
sto 6,0. queja lai diz e ordena, e 


conclue 


duziria um grande 


Q contrário d'isto 
duos ba para os 


in- 


a terêm os seus estabelecimentos em de- 
terminadas lotalidades, apesar da eleva- 
são dos"alugueres, porque d'outro modo 
a sua industria definharia, e“ ucabaria 
inteiramente por falta de mercado ? 

Estas verdades, todos as sabam, e 
soube-as à loi antes de todos , porque 
admitiu a informação como principal 
meio para se conhecer o rendimento col- 
lectavel, e só quando esta faltasse man- 
dou recorrer á renda das casas como mi- 
nimo para o lançamento. 

Nestas cireumstancias os abaixo as- 
signados veem representar a Vossa Ma- 
gestade contra a interpretação, qué se 
tem querido dar ás leis, fazendo-se o 
lançamento da décima sobre à renda das 
casas, e não se admittindo que aquella 
desça em caso nenhum abaixo da mesma 
renda. 

Contra isto é que os abaixo assigna- 
dos representam e protestam pedindo a 
Vossa Magestade haja por bem deferir- 
lhes ordenando que os lançamentos do 
anno corrente se façam pelo mesmo modo 
que foram feitos os dos annos anteriores, 
ou que os acluaes fiquem sem ceffeito re- 
gulando-se a décima industrial pelos do 
anno preterito; é por isso esperam que 


Vossa, Magestade lhes 
deferirá como requerem, 
em quanto o governo não 
appresenta do parlamento 
um novo projecto, que 
melhor regule o systema 
tributario. 

“E Rom 


MERCADO, DE VINHOS, 


- As noticias ultimamente recebidas 
de Londres: sobre o estado do mercado 
de vinhos do' Porto n'aquella praça ainda 
O continuam a apresentar com pouca ani- 
mação, não obstante ter havido um pe- 
queno augmento- no: consumose nas im= 
portações, 'e sensivel diminuição no de- 
pósito, em comparação do que fóram no 
anno anterior. O - mesmo “resultado se 
dava nos vinhos de outras procedencias. 

No 1.º do corrente a existencia nas 
docas de Inglaterra de “vinhos do “Porto 
era do49,787' pipas, emo d:º de Julho 
de 1858 a existencia era de 27,088 pi- 
pas havendo portanto -uma diminuição 
de: 7301 pipas: i 

Até 31 de Maio a cifra das impor- 
tações «de vinhos do Porto no Reino-Uni- 
doscomparada coma que honye nos pri- 
meiros, cinco jmezes ide. 1858 .npresenta 


vel. 2h 4 


-|um|augmento de 857 pipas, e 0 consu- 


mo um augmento: des 345 pipas, 

Os preços porque ultimamente: re- 
gulavam no mercado de Londres Gs vi- 
nhos doi Ponto eram : — vinhos communs 
sãos. de 33 a/ 36 Ib— segunda quali- 
dade, de, 36 a 40 Ib. — e vinhos velhos 
superiores de 4d a 60 lb, Os, vi- 
nhos tintos de, Lisboa de superior, qua- 
lidade regulavam a; 22 1b. por 117 gal- 
lons. i 4 
Além, ido deposito que fica notado, 
de vinhos do Porto nas docas de Inglo- 
terra no 1.º-do, corrente, eis qual era o 
de. vinhos. de outras, procedencias com- 
parado com igual dia de 1858:, |. 

Vinho do , Xerez — existiam 21,653 
pipas [butis] — no 1.º de Julho de 1858 
a existencia, era de 24,886 pipas — foi 
pois a, diminuição de 3,233 pipas.. 

«Vinho do, Cabo — Existentia n'este 
anno 6,156 Pipas — no 1.º de Julho de 


e e e pe 


1858 era de 3,959 pipas — diminu 
2,197 pipas. 

Vinho .tinto e branco de Lisboa — 
existencia no 1.º do corrente 914 pipas, 

Vinho francez 386 pipas, 2077 meias 
pipas e 260 quartos. 

Vinho linto hespanhol—1,637 pipas. 

Marsala—1,346 pipas. 

Madeira—793 pipas 


No logar competente encontrarão nos- 
sos leilores um artigo-communicado so- 
bre a decima industrial, questão do dia 
nesta cidade, o qual hontem recebemos 
pelo correio, sendo-nos pedida a sua pn- 
blicação, Dá-se ahi lambem á lei amos- 
ma interpretação que nós lhe dámos, is- 
to é que a base da renda da casa para 
reguladora da decima de industria só 
póde adoptar-se no caso em que faltem 
absolutamente as informações. Nesta par- 
te conformamo-nos plenamente com o ar- 
Ligo, porque é mais uma opiniao que vem 
corroborar aquella que seguimos e que 
nos parece ser a unica admissivel. 


INTERIOR. 


LISBOA, 21 DEJULHO. 
(Corresp. partie, do Commercio do Porto ) 


A virtuosa esposa do Senhor D. Pe- 
dro V repousa já na sua ultima man- 
são. 


Como era esperado ; o acompanha- 

mento do real cadaver foi immenso, Era 
consideravel o numero d'aquelles que 
n'elle tomaram parte espontaneamente. 
A corporação commercial. tanto nacional 
como «estrangeira, e todas as associações 
da capital, fizeram alí representar-se pela 
maioria dos seus membros. Os meninos 
da; Casa-Pia, os alumnos e aprendizes 
do Instituto Industrial com os seus pro- 
fessores, e, finalmente, Ludos os em- 
pregados da alfandega, em corporação , 
foram tambem render o ultimo. tributo 
de respeito, à chorada Rainha, 
Como. diz hoje o «Jornal do; Com- 
mercio», decretam-se funcraes ostento- 
SOS , Mas não sc decretam estas mani- 
festações, populares ; não se impõe o 
lucto que vimos hontem nos trages do 
povo, nem as lagrimas que vimos bor- 
bulhar nos, olhos de muitos. 

O preslito seguiu, com pequena al- 
teração, a ordem, estabelecida no res- 
pectivo programma. Em seguida á força 
de pod que,o precedia, tomaram 
logar os meninos da Casa-Pia e logo de- 
pois as carrpagens: em, numero de 163, 
conduzindo em primeiro logar as pes- 
soas, e funceionarios não pertencentes á 
côrte, nem a corporações ou tribunaes, o 
ós estas as dos vercadores, juizes, con- 
selheiros d'Estado e ministros, seguindo- 
se, os coches da casa real, que conduziam 
o porteiro da real camara, moços da 
guarda-roupa, ajudantes de campo: dEl- 
Rei o Senhor D. Pedro V e d'El-Rei o 
Senhor D. Fernando, o camareiro-mór, 
o mordomo-môr da fallecida Rainha [o snr. 
marquez da Fronteira], o official da casa 
real que conduzia a corda e os eccle- 
siasticos que acompanhavam o augusto 
cadaver. ; E 

Tanto o coche de respeito como o 
que conduzia o féretro, eram lirados por 
quatro parolhas, cada um, indo os ca- 
vallos cobertos de preto. Aos lados do 
coche que conduzia a fallecida Rainha 
iam seis moços da real camara com to- 


e e e e e e, 


> 
a) 


eme ae e ee ano iem 


RETROSPECTO. 


A semana: correu toda debaixo de 
uma, impressão de tristeza; causada pela 
infausta noticia que, na manhã de do- 
mingo , tomou ide;surprêza esta cidade, 
sannullando todos os diyertimentos e, prá- 
«eres «que; estavam, projeciados;; o que, 
para os que contavam gozal-os, foi du- 
“Plicado; desgôsto ,! porque, sentiram; o da 
causa je 0 do efeito! PR! 

- Em vez de festas, deu-se ahi, por 4 
dias, ofunebre eatroador dobrar. dos si- 
nos, «que, justificam-bem o mêdo. que em 
610, quando ainda eram desconhecidos, 
Jhes teve (o, exercito de Elotaria; ch que 
ouvindo-os fugiu espayorido levantando 
o-cerco,da cidade de Sens. j 

Mm A morte, inesperada; da, Rainha, veio 
substituir o dó ás galas, e recorda a 
pergunta que lord. Byron' faz em, um dos 
seus cimmortaes, poemas, dizendo: — 
Porque; nasce o; eypreste nos vergeis, do 
amoB tm qiiolinbios 5-4 1949) 
«Aqui cabe, bem, dizer-se, como diz 
um antigo escriplor: «A vida, é uma luta 
contínua, em que só o destino, triympha 
isempreclo “ma Stso gb o gol ; 

O unico acontecimento que temos 
approveitavel, para encher, 0, espaço, que 


-nos restá 'adjudicado, é a.inauguração do |. 
theatro: Baquel, que teve Jugar;no ;sab=|( 


bado, pels companhia do Gymnasio de 


I ] h ] ] 7 
Lisboa, que expressamente veio ao Porto 
para esse fim. an ese 

Honve grande concorrencia 'd'espe- 
ctadores, não só altrahidos pelo prazer 
que anteviam no, gôzo d'uma representa- 
ção dramalica, por arlistas de -provado 
merito, mas tambem movidos pela cu- 
riosidade de vêr a decoração scenica do 
theatro, que, n'aquella noite, se es- 
treava... & . 

A apparição do, pinno de bôcca , 
quando, pouco antes de começar o es- 
pectaculo, o descobriram, desafiou uma 
prolongada, salva, de. applausos , que se 
reproduziu quando o pintor, o snr.; Ro- 
cha, chamado pelo publico ,. veio ao 
proscenio, / 

O panno retrata a parte da rua do 
Ferreira Borges, que comprehende o ma- 
gnifico, edificio da Bolsa; e com «quanto 
se não possa dizer livre de defeitos , é 
de justiça confessar que está pintado por 
modo , que todos reconhecem, à pri- 
meira vista, o que a pintura retrata. — 
Os toques" de luz estão distribuidos com 
acerto, e tanto, que o quadro, visto a 
alguma distancia, * affigura-se destacado 


É 


|no, trabalho artistico ,. porém, perde por 
er. cópia da que o mesmo, artista -exe- 
atgu. no fheatro de ;S. João, 1 
“Das Dellozas e ornatos da salla d'esa 


ERA 
= 


pestaculo Já, 
tanciada noti 
omo cousa nova, as cadeiras das. pla- 
feias, que com quanto condignas, no 
acceio, das outras decorações do Lhea- 
tro, são, no, dizer d'algumas pessoas , 
um, pouco incómmodas,, por lerem os 
encostos baixos, para os que gostam de 
repimpar-se descançados com todo o 
pêzo do seu physico, quando se assen- 
tam. 


como 


das cortinas, que, apaniadas aos lados, [mu 
lho, formam a parte superior: , (. |na, 
4 pinturá do proscenio tem merito, | fez, 


r tempo, démos circums- 
Agora só appareceram, 


O espectaculo escolhido para a inau- 


guração foi a comadia-drama «Um se- 
gredo. de familia», original do actor José 
Carlos, dos Santos, que mella representa 
um dos papeis mais importantes; e a 
recitação, em caracter , pelo mesmo ac- 
tor, da poesia jocosa, do snr. Francisco 
Palha, que tem por titulo, e; mote obri- 
gado «Assim é que eu gósto d'ella |» 


A producção do snr. Santos foi bens 


recebida e obteve merecidos applavsos , 
sendo os artistas chamados ao proscenio, 
no fim da representação , e vyictoriados; 
tendo tambem uma chamada es 


duthor, o snr. Santos. 
Na representação, fez valer 9, seu 

«talento comico. 0 aclor Marcolino, 
io, gi) 1Bp Roy sen 
parte do paléta José Bento, em que 
a bom rir o publico, 
Os inteligentes notaram-lhe al; 


pecial, 


ma 


exp geração , mas nem, por, isso, deixaram 
do .reconhecer-lhe c apreciar-lhe o merito 
8.0 talento, 


[ desu vb. Al 
Como, temos espaço para o fazer, da- 
remos aos leitores uma [fugitiva noticia 
do entrecho do. drama-comedia «Um se- 
gredo de familia», + e 

O coronel, visconde do S. Pedro , 
que, é rico de forluna, tem um filho do 
mesmo titulo e duas filhas, a mais velha 
das quaes se chama Clara. 

A viscondessa tinha, antes do seu 
casamento com O visconde, amado apai- 
xonadamente: um official de marinha, 
que lhe. refribuia com igual amor. O 
official de marinha naufragou nos mares 
da America, e geralmente sé accreditou 
que morrêra no naufragio. 

Depois d'este acontecimento, à vis- 
condessa ,. que ainda “então o não era, 
por satisfazer os desejos de sua familia, 
casou, com O coronel visconde de 8, Pe- 
dro, do qual teve Os tres filhos que men- 
cionanios. GS: Ao , 

Passados muitos qnnos, o official de 
marinha, que passava por mortó, voltou 
á patria; é sabendo que a sua amante 
estava casada, escreveu-lhe 'e pediu-lhe 
uma entrevista, para ainda uma vez a 
vêr, e despedir-se d'ella para sempre. 
A" viscondêssa , á força de instancias, 
com a condicção de qu 


Torá 


se achava no quarto de Clara, esperan- 
do a viscondessa, o visconde entrou em 
casa inesperadamente, e pôde ver ainda 
o official de marinha fugir, saltando por 
uma janella do quarto de sua filha. 

No homem que fugia, viu o viscon- 
de o seduclot de Clara, que acredi- 
tou deshonrada, 'e voltando para esta as 
suas iras, a expulsou de' casa. 

Clara' cala o segredo, preferindo pas- 
sar por criminosa aos olhos de seu pai 
e irmãos; e sahindo de casa, foi collo- 
car uns. vestidos seus na praia, para se 
fazer passar por morta ; e depois, cor- 
rendo á ventura, bateu á porta de um 
pintor “de retratos, que fôra antes poeta 
e litterato, e lhe pediu” gasalhado , di- 
zendo-lhe que era uma malher honrada, 
mas que lhe rogava' respeitasse o segre- 
do da sua vida, e-nada mais lhe per- 
guntasse. Pso t 

O pintor acolhe-a e a installa na 
sua casa como dona della. No tracto 
conheceu-lhe o pintor uma educação es- 
merada, e qualidades estimaveis; e pro- - 
mettendo de novo respeitar — o segredo 
da“sua vida — pede-lhe a mão de esposa. 
Clara, que podera apreciar os sentimen- 
tos nobres do artista, e que por elle 
tambem sentia amor, põe dificuldades, 
mas acaba por consentir. k 
"Quando isto se dava, já Clara'se 
achava, ha dois annos, vivendo em casa 
do pintor, da qual cuidava com todo q 


2 


chas accêzas, entre duas álas de moços 
da estribeira e prio da guarda real 


todos descobertos. “em segu a 
este coche ia é 


estribeiro-mi 

guindo-Se à gutrda real, os bfficiaos go- 
neraes demar e terra e Estado maior, fe- 
chando o prestito os corpos de cavalleria de 
Janceiros da rainha e da guarda municipal. 


A infanteria, postada om: las” pelas ruas 


do transito , ia toniando Jogar atraz do 4 


prestito 4 proporção que este ja pas- 
sando, acompanhando-o depois alé á igre- 
ja de S. Vicente de Fóra. 
prestito chegou ao referido templo, foi o 
féretro, destido do coche e collocado pe- 
los snrs. duque da Terceira e Márquez 
de Ficalho, Niza, Ponte do Lina, Mi- 
nas, Pombal, Fronteira e Loulé, sobre 
uma pequena tarimba quo se achava no 
átrio da igreja, onde a irmandade dá Mi- 
soricordia o veio buscar, condutindo-o 
desde o adro até 'á' primeira éca, no 
meio da igreja, onde.a.collegiada da San- 
ta dsa entoou os responsorios do estylo. 
Findos estes foi o cadaver cóiduzido pe- 
Jos referidos dignitarios da corte ú se- 
gunda éça, levantada no cehtto da qua- 
dratura real. os 
10 Nuncio e todo .o corpo diplomati- 
co, ministro do Estado é et fim todas 
as pessoas que cohstituem à côrte 
altos funcelonarios, ocenpávam as tribu- 
nas que lhes haviam sido reservadas. 
Às associações e corporações, que por acto 
lane: m o Peal cadavor, 


alaúde depositado no 
solemnidades prescript 
e em fil pongos minutos 
nove horas da noite as salvas em todas 
as fortalezas o Vagos «e guerra, assim co- 
mo as de fuzilaria dadas pela tropa que 
se achava. em Frento da igreja de S. Vi- 
cente, annânciavam 4 lcapital que a mes- 
ma Gorda” que” ha quatorze mezes, afie= 
nas, fôra collocada sobre uma fronte tão 
candidi tomo bella, passára a adorar 
um tumulo, ) Euro 
“+ El-Rei o Senhor D. Fernando com 
Sua! Alteza"0 infante WD. Luiz acompanhas 
ram O real cadaver até 't porta do Paço! 
NO mr. Cardeal Patrintcha, havendo 
elibado gravemente dobhite, nãó pode ir 
fuliccionar na A “das Necessidades; 
fazendo tm esforço -que a palidez 
-suMS faces bem demonstrava, apre- 


“Bug E 
di vidfonita 
tado do saúde; 
alique tão forte do seu io ha- 
- Ditlal (ástbina], quo, vendo A Sua vida em 
perigo, chegôu a pedir ao beclesiastico 
quo o acompanhava há carriágem da 
mala-posta que alli mesmo lhê deitas- 
se à absolvição. A sum vinda à 'cápital, 
no estado cin que Sua Emincheia se allia- 
va, Toi não só uy gravé' sl 
tambem, a maior prova te dedicação á 
lamjlia, real E 


Com o lim de A à memoria 

da muita chorada Riihh Ri dra D. 
lêmbrá o dh des Leal, 

nO aJor- 


ser propiciatorio de: Tuturo nos ofphãos, 
o E Pu ed o, se denothlio 
Ei da Rainha à Senhora B, Es- 
tephania , à Piedosa. Us i 

:” goralmento louvado tão bella pen- 
samento. Como diz o snr. No Toal 
— aos poieres públicos incut) 
muda realidade, esta indi ÉM 
à modesto, É 
terá, ADA 
pa çdgspi! 


re e e err 


interesse que a alvição e a gratidão lhe]. 


inspitavam. i 

A este slempo, 9 
S. Pedro, que, anda RR) 
trangeiro, volta; | 1.8 Vai visi 
pintor [Luiz, é 9.seu home], que era 
amigo, e tôra sew condiscípulo. Ê 

Aegrâm=so, mutuamente como ami- 
gos que la muito, so não viam, exp 
cando, Luiz, ao, visconde, quando « 
so mostraçaduirado do o yer. pintor, as 
zagões que, o Jeyaram, à trocar à penna 
pelo, pincel. i 

OQ, visconde. 
suagirmã,, que I 
com, um ollicial do, e 
«djum mestre de, desen 
que este mestre fosse.elle, 
sen o «apresentado, 


Ei 
seu 


ao sou amigo , que 
raclada para casar 
maior, carecia 
O, € que deseja 


O pintor ac- 


egilou,, & em casa do 
visconde, começou, as, Suas, lições, mt 
O tracto fez com quo mestre o dis- 


cipula se; amassem. te sujpo 1) 
O visconde (lho) deu pot isso, é 
amigavelmente fez sentir ao amigo o mal, 


que, era bic, lançar-se (de, permeio, dum | 1 


cusamonto. tractado.., u0b.0 

O pintor, guéra principio mi 
Ja, por confessar, e, promeite, ao vi 
de que não, voltará a sun tasas (é 
ver que já 0 eonsava n ppa 9, 
so que tinha, de ser in Sd Clara 
zendo esta promessa, pado ho se) 
para fallar à sua irmã, com o (im 
pedir della. , 

Q visconde consente. 


gta 


ia o 6 snr. duque tis 
[duque ida Terceira), de sh 


Quando of 


» Conêluimos assim a nossa corta dle 
hoje, porque em Lisboa não se ten fifés 
tês “dias pensado nem tradíttdo, sefiid; do 


agontecimento que à t E io 
o» não contém ao nciá a 

Ha nte o os jorimats océupám a 

maior parto das suas columnas com a 

deseripção do regio funeral. 

Dos fundos trmbem- nada temos que 

dizer; porque hontem não: houve praça. 


NOTICIARIO. 


Estado das vinhas em, Eran- 
as — às nolícias sobre v, estado das vi, 
nhas em todas as provincias do reino são 
extraordinariamente, desfavoraveis, estan- 
do já completamente desvanecidas as es- 
peranças d'uma colheita, pelo menos me- 
diana, | Ha silos em que o vinho. está 
completamente perdido, Não, é, porem, só 
em Portugal onde mui, pouco ha, 
perar da novidade pendente: os estragos 
do «oidium» e do tempo tambem em Frans 
ça se teem, ultimamente, feito sentir com 
tanta. intensidade, que a colheita. será di- 
minutissima em comparação com um anno 
regular, ) etit 
Vimos uma carta de Bordeus,, escri- 
pta com data de 14 do corrente, por uma 
pessoa, digua de, credito, a uma respeila- 
vel casa d'esta praça, na qual se lê o 
seguinte : 

« O calor que aqui estamos sofiren- 
do tambem adianta as colheitas, porém, 
os proprictarios. vinhateiros: estão pouco 
satisfeitos, A resiceação da uva ejunta- 
mente os estragos dá molestia diminuem 
a vindima a olhos vistos. 3 

« Escrever das provincias d) ).,SDl 
que 9 «oidiam» tornára a apparecerd'uma 
maneira quasi desconhecida ató, hoje, 
que os lavradores se, viram na necessi- 
dade" de suspuhder à enxolração, porque 
ella séceava o caclio, Ualcula-se que as 
tres quartas partes da novidade penden- 
le estão completaniente perdidas. » 

Concueso. — Foram postas a con- 
curso de 60 dias, a começar em-1ô do 
corrente, as cadeiras de instrucção pri- 
a: da freguezia de Villar, districto 


Leiria ; nos logares dê Santa Eugenia e 
Pegarinha, no de Nílla Reáliue na fre- 
guezia de 'S.. Bado,, Jogatoda-Gardenha, 
lógar de Meitinhos, e logar e freguezia 
de:S: Louronço de Louga ; no de Bras 
ganga obirad got ot aim viga 

Faliccimento., — Falleceu hon- 
tem de tarde o snh. idosé Soares da; Mot- 
ta; cunhado do nosso snigo 9 snn. Any 
tonio! Jusó da Silva: Porto , cam estah; 
lecimento d'ourivesaria najrua das Flo: 

) nos ob 2) gr 


E) 


sita insidiosa que q: roubôuTaisua fana- 
lia e amigos dentro Je pouces, sêmanas. 

Os tesponsos de sepultura devem 
ter. logar hoje ás Ave-Marias ma fgreja da 
SS. Trindade, FR 


Hospitaldé S. Francisco. | 


Continuam com grande actividade os tri- 
balhosn'esto hospital paraque se consiga 
fazer a sua exposição no domingo 3 Ludo| 
corrente, Is parece-nos quero se por, 
derão venverni li copa convey 
Já -sevacham n'esto estabelecimento 
ws coimas dentevro , feitas em! Lisboa e 
oferecidas pelo snr.' cobde dê Férreira.| 
“o ipesgraça. = No adiado do core 
rente, saliiu da vila dê Meda, no distric) 
à dá, Guarda, 'com dirotção p Cedavim, | 
nô concelho! dó Ereio do Nimão, um 
carpinteiro por alcunha o Carojo, levath- 
do dous filhos ém ema -companhifi Quan- 
do passavam no Sitiv chamado Val do 
Pombo, rebentos nos' ares um Horrível 
trovão, k tabiy no mero dos try tim co<| 
1 De quo os tungol' por Lorpa, cando 
bro à pae um dos'dous'filhos! Passa- 
do um trio espaco db tompo'os Mhos 
' ja si c poderim levaritar-se; pó- 
rem o pao tinha” cahido mos! braços “da 
thorte para jhais se não citué h 


q | ráva. a 


de Braga; freguczia de Pelmá, no de|! 


ARO boa) ! 
shr Motta foi victima duma plhy- pré 


Más noticias. —Segundo as no- 
tícias que a «Revólúção de Sotembro» 
recebem de Poptalughe qo calor dra pu 
muito intenso, tausando «a sécer gran 
mal aos milhos : o  «oidiunip nfanifestas 
va-se em prúnde escala, é a Aícitona 
tambem se achava em mn « Ti 
nham-se perdido muitos conteios e ce- 
vadas com-os temporaes, e a culheita do 
trigo! mão correspondia ao, que se espe- 


fo, 
7 


Más tioticins são estas; porem, em 
todo o chão, dirémos colno“dizentos fas 
zedores de reportorios: 

«Deus super 'omnial» je 

Aida aqua crteá de mais. = 
Diz ind jornal de Lisboa, que 6 aotor 


das Variedades que e” offerecoram es- 
criptura para um dos teatros do Porto, 
com ABGO00 reis Imensnes é uma gratifi- 
ênção de 5OOg00O reis. | 
Falleiheia.— Segundo dizem os jora 
nães de Lisboa, à empreza da companhia 


hospanhola do «Zatzielia» declarou-se] 


falida, ficando à dever 40 dias aos ar- 
listas. Dizem tambem que U commissa- 
rio rogio lhe embargára a guarda-roupa, 
por ter faltado do! compromisso de dar 
um beneficio “ao Asylo de Mendicidade 
como fóra ajustado quando ho foi ce- 
dido o theatro de S. Carlos para as re- 
prosentações da dita companhia. 
Depois das ovações e applausos que 
a companhia recebeu, este destecho con- 
fitmh 6 diclado — do que glória orprovei- 
to hão cabem nim sacco 
O "Famiga. — Tracta-se, em Ingla- 
terra, de desinfectar o Tamisa, cujas 
exhalações cortompidas prejadicam a'sau- 
de publica. Shppõe-se que diariamente 
vcem parar ao rio 800 tonvladas de im- 
vs, que ellaspor'st' cm potre- 
às commihicam ás aguas e aos cor- 
pôS que tocam. Ha 'mômentos em que O 
eliofro hediondo é geral e insolirivel, e 
penetra no interior das habitações por 
nais “que “estejam hermeticamente fegha- 
das. Esteê assumplto chamoa'a” attenção 
do Parlamento. “1 1% 
Osarmisíicios mais eclebres. 
— Percorrendo-se a historia moderna, vê- 
se que os armistiios mais célebres são: 
“10 armistício de Leoben, em 1797, 
assighado “alguns dias depois da victoria 
de Tagliamento, alcançada por Napoleão 
1.º sobre “b principo Carlos." Foi'ó pros 
prio” Napoleão que o propôs mui car 
ta dirigida ao archicduque, que começava 
por estas palavras; « Sár. genêral em 
chefe; os bravos mililáres fazem à guer- 
ra 6 desejam a paz. Aquella não dura ha 
seis annos | Não temos moro Distante 
gente o causado Dastantes males &'tristó 
humbnidade | Ela reclanma de” todos os 
tados.» Esto Eni foi seguida dos 
liminares de Ecobên e do travtado 
de Campo-Formio. ' “% 
O armistício do Stnyer, concluido q 
25 de Dezembro de 1800, teve logar de- 
pois da Batalha de - Motienlinden, Roi 
Morean que o assignon. vastas 
A 16 de Jantiro de 1804, Bruno 
nSsigná, por seu tuwino, o armistídio du 
Treviso, hu dou nos Trâncezes a“ linha 
ndo “Adige, com “as praças de Peri, 
Pesuliicra e" Pórto-Legnano. “Arguem-lhe 
o não ter exigido Manta) ms 
Em 1805, Murat concluiu em! Molle- 
brun um arniisticio, “que salvou o kxer-| 
cito tussso e quê valem fo duque de) 
Berg uma”Cata severa do tinperadar," | 
Na tarde do tesmo dia da batalha 
d'Austerlitr, o imperador Austria pediu | 
e oblove um bhmisticio, que foi'o: preli-| 
minar da paz de Prosborg! 6h om) 
Outro armistício tatibem Iadlebre foi 
assignado' depois de Friediatrd o Awduxe 
a paz do Tisitt y mede] 
Em Wagram teve Togar o armistício | 
de Búaive, “prelúdio da'paz do Vienna em 
1809. unido ln ind o saá 
Pinalménto, a'4 deJunho dv 1818, 
“dopois de Bantzen, Leve logar à aimisti- 
cio do Pleiswitz, que proprio imperador 
Napulcão 1.º'considvrava como um erro. 
m O Csigulo sons 


“|ruas:são largas e magnificas,cé' Lado nºel- 


Iidoro fizera saber 4 dirveçho do teatro! - 


sã 


-— Verona. — Verona é o ponto prin 
cipal.do quadrilatero, oceupado, pelos aus- 


trincos., E" uma; cidade d'aspecto; gran- 


dioso «e imponente. As suas fontes mu-| 
ralhos estão flanqueadas de torres. Os 
parapeitos e pontes teem ameias. As suas, 


laantuncia! a reputação de: que goza ny 
Naliau halo rd 2 4 sitol 1 

Os amores de Julieta e Romeo vi-| 
vem ailida na memoria “dos veroneres.! 
MU Valcay diz que víra emocum , jardim) 
um sarcófago , que dizem ser o do Ju-| 
lieta. ) p | 

Tem-se feito muitas. discripções do 
amphy-=theatro de: Verona; porém, não 
obstante as investigações dos sabios, igno- 
ra-se a epocha dawsua construcção. Póde 
conter oitenta mil pessoas. ! 

As igrejas são magníficas: à de S. 
Nuzario passar por sor/avmiais antigas as, 
grutas immiediatas, que: pódem chamar-se!| 
as calucumbas de Verona, serviram, de 
refugio ans primeiros christãosi 

O mais espleúdido dos seus palacios 
60 deCanossa, que tem sido habitação 
de reis» avimperadoros:» Foi: mandado 
edificar por Luiz Canossas,! bispo de, 
Bayeux, ] 

Tambem é inui sumpluoso o palacio 
do Berilacqua, que conteve, por espaço | 
de 2 seculos, um “rito museu. | 

“A alfandega é um bello monumento 
de singella architectara; 


Hervas, linha 
para Indiçar 
imperial e re o bar ad, 

Bazares. — Sendo hoje tio, moda, 
por, tada a artery o estabelecimento de, 


im pouco, uma corda 
que a cidade fui residencia 


Epaban tambem é 
se quo pódem, to 


mens em, Datslha.. dará ideia do que: 


angulo 'revto, formando “ruas oriádas de! 
tendas. 'São uns verdadoiros monnniun- 
tos arehitetoricos, “de nbobadás muito ale| 
tas, PARE cupulas. 
=" ;"Sãoy pois, inuito alilforentes dos esta- 
belecimontos! que entro mós tomara tão | 
pomposo como immenrecido titulo. 
E ade tesconhecida. 
= Digíse 'quo ma Venetia só observos, 
depois: do bloqueio; «uma enfermidade 
destonhocida , 6 quo, “debaixo! d'hlguns 


“| pontos deçvista, tem; corta nflibidade com 


wxholera, em quanto que ditlera m'oulros 
Uumeça" por dôres fortes d'ostomago, si- 
minlando: uma! onrdinlgia jo seguom “hs ido- 
res “do ventrey goralmonto sem exacuações, 
com esilnbras erfs veres vômitos; mas, 
em vezrde seguir 0/ curso rapidissimb da 
ehólera g'terminar'por uma ticaoção shu- 
“lavo ou pela morte, a“doença de que 
se ltracta, aos tres dias odavitivasão pas 
sa no estado febril, vindo lógo uma con- 
gestão cerobral,"á qual-sucoumbem os 
atacados. “+ ja enzudr 
no 
- | Secção Religiosa 
T PSD My eli, mp E On 
+ Bomingo, 2h jde Julio A 
“o oMIRAGALA, = Pestividade de Conpus- 
QhristivOrador; o revi Gdes. | 
o "ERGEIROS .DO CARMO.) — Féstivi- 


» [dade á Imagem do Senhor dos Passos, 


'collovado ' norstu novo saltam. 
vo “POJO, = Peslividado ao 
sus indo 


Senfhort,ge+| 


) 


) JO contos, que lhe 
E adrinho, fullocidp no Brazil, 
chega portadór dum anel, que Clara, a 
pretexto não Sabemos de, que, envia, co- 


o/mo lembrança, ao gen protector edespo- 


sado. do 
“A irmã dó viscolde vê ho afel'a 
explicação da inópinada mudança do Seu 
mestre e amante, acende-se-lhe no co- 
ração o ciume, é pede, instá, pará que 
elle lhe deixe aquelle “anel como recor- 
dação. O pintor vê-se em torturas, Ella 
Que nO imenos 1b8! deixe ver o 
auel, e pegando m'elle, reconhicce quo 
pertencera à sua iria, que tolos tinham 
por morta ha dois annos, O visconde, filho, 
que tudo vira e ouvira, entra neste oimen-| 
to, sna inmã mostra-lhe o ane] quo'ele tum- 
bo conhece ; e sabeiido que O pintor 
a mulher, entende para 
go, sun irmã; e vendo assim no 
ami o O «sedutor della ac fi 
insultos contra elle, ordent 
igmedniamento gta, de sua 
O pintor, que «pode apenas pereche 
pão Er "ilha do Y conde de S Po 
ró, é irmã do seu Amigo, mas que nada 
mais comprehende, vendo-se assim injus- 
tamento maltractado, é nifaca à Luma con- 


Stiit casa, pelo seu onto José Bento, 
que Tic'é em extremo deditado, 17 
"4 Dois dias “depois tendo já peripe- 
do a vista 6 procurado pelo ivisconde 
(pai), à quem co filho tado contára, 'o qual 
lhe aprosenta'a alternativa ou de so Da 
Ver Com clio env duelo de mnrte, ow di 
Casal com tiquello à quem sedozira. 
pintor procura fezer valer a son inmo- 
terícia, porém io coronel indigra-se le 
deixa-o dizendo que lhe dá 2 horas pára 
resolver, í 

"bo no sahe 6 coronel, à pintor, 
fia" mior dicção , exige que Clara The 
tévelo à segredo “de sua vida” para elle 
se poder justificar; clla recusa, p elle hia 
exaltação” do idosespero ordena-lhie que 
saiba de sún casa, k pç 
Quando Clara, oflicta, 'voi para suhir, 
vê seu irmão que entra em etisa “do pin- 
for, é retrotedendo estonde-se em um 
quarto! ) ii : 

O sistonde (filho), dirigo do pintor 
as fais insultontes provocinios lira “o 
obrigar a nm duello de morto, e gen 
tão que Clara," vendo lho ihjustanitnte 
platdos dE e offondidb nquelle à quem 
atha, Sabe do 'quirto onde 50 estondara”, 
edo de familia, tom 


&revelta"o 
provendo a T 

que Sua “mit lhe escrevera, pobco antes 
do morrer; porque a viscondessa poli 
sobroviveu ho acontecimento que déra cau- 


gestão que o priva do visa b dos senti- 


sa ú expulsão de sua filha da cosa paterna, 


dos, sendo n'este estado conduzido para). 


ação bom uma 'carta [hi 


A carta conta tudo, e á vista della 
d “visconde (lho) 'e asia jotitin irma, quê 
chegúra apoz elle, pedem perdão no” pintor 
rdiis “ofTonsis que |he fizuram injustamente. 
THA este Tempo teghr o" corotrel qhe 
vem suber 'a resposta” do pintar, e este 
pari poupar-lhe o" desgosto do saber a 
verdade, -ajoelhia' como “culpado ,. 'e pede 
reparar a balpa dando à Clara amas do 
esporo, [90 pis mr are sals 
A couca (ormina 
cos'e u conteiito! de todos 
A hecho “é chrdu 
prendo 0" interesso, 
até final sem poder % 
do Inpilin, que só“ 
fa da viscondessa, 
A composição dramatica não desdiz 
da “eschola dh Infidado, Que Enten- 
dondo” ua “5 austeridade da moral, sóvera 
pd do Póliled espinta a boi 
[dede hoje, segiro o partilo do Phylia- 
tô [ho Mistntropo] & prênd tot douco- 
ment les homhihes commils sont. A 
0 acto “da 'viscondessa “Qeisar "que 
sua filha acrilique por ellá é padeça 
itaim, esdiz ; o 'verdudeiro caractér 
[ AMT "que foi crenda por 
Dis, não para roóceber, mas pára dor, 
não para exigir shiorifitibs, más pata os 
bob roi dr | Inoti 
| O acto! dó visconde explilsarsha'fi- 
Tha" eTangalca no | ufinaidnd! porquê a 
julga victima da seducção, sb pode a ad 


tmiltir-se na antiga socicdade romana, 


Tênezas, o obzequios qu 


jo de = LAR de 1851 


A estatuado Verona) prpraça das |! 
) 


são 05; bazares oricalaes. São, similhan- | lançad; 
les a uns grandes mercados cobertos, |. .4 
cheios db galerias que se cruzim em Sã 


[conwuni 

o DECIMA Inv =" 
As não houvera residido. o Porto por 

s de 30 annos,! ne a 


nº'e jo tivera 
geado alfecto aos. portuenses, pelas 
me” prodigali- 
saram, não lançaria mão da penna no 
meio das serras, em que ora vivo, para 
(lhes dizer algumas palavras áeerca da 
questão | “da decima” industrial com qué 
os portuenses, estão abraços; mas em 
gratidão aos mesmos vou-lhes lembrar 
(que o regulamento de tal” contribuição é 
ara execução 
da carta úde 33) o dg 1850, 


o qual respeito a industria diz o seguinte: 


. |mxeiondes em. cireamslancias jdénticas. Em 


tados os. casos. este. lançamento s estará. em 
gusta proporção com' o arbitramento por que 
fstem collectados Os subditos portnguezes : ão 
devetido exceder'a' 20º p. e: sobre a renda da 
euzat-da habilação, | das) lojas; ou los armazeús 
que geoupami em funlquer freguezia-ou, con 
lho ainda a seja diferente daquele e 
tem conectados: “tra É 
Artigo 39.º A decima industrial! só dere- 
má ser regulada pela renda, da casa, ida! loja, 
qu de qualquer, outro estabelecimento; do cul. 
lectado, quando não fôr possivel. ria conhe- 
vimento exato, om pélo inenos , aproximado 
dbs interesses e lucros sobre que tem 


hi zuybi rage rol a 


= 
é 


ue 


A cima industrial das “conh- 
de 10:p, t. da ps ian 
r di: 
RT lo ren? 
A pola must Alta sor dedicados Há” pu 
totalidade os “directores, Guitab di |'gerentes 
desses estabelecimentos, o arrecadada-póriuma 
sh vez couformo o disposto no; decreto, de 16 
de Janeiro, do AB, 9 ) 
Dis ahi 0, legislado que se scha vem 
sigor para a decima ciidustrial:; vejamos 
se, tomo fenho lido om alguos jornaes, a 
'sua disposição /é barbara, injusta, e-ini+ 
qua como se lhe temthamado |-nv- 
| Eniachoique borbaço; injusto; ie ini- 
que é queror-se tornar a lei: odinsainoo 
governo, ie acarretar:!ácidade-da; virgem 
a desordem, “cam prposo de tributos com 
aquerapo modo, rolo sia casbingis coz 
ca Avoi ójusta, e mazoavel,vO que não - 
é justo; nei oravoavol: (peló que tenho 


* ido] é rquéror-sé forçotumênte» dar-lhe 


uma intreprétação de'tenro, e muito er+ 
rada doque ella dispõe-!A disposição do 
setigo 38 vé/ só para oscasos duvidosas 
em que 'a junta vó0s'sous|ibformadóves 
mão “possam avolial «aiindusteia, do ama 
su dutrogollectado facto: este queso $ 4.º 
esclarece, re'tira/ todas as duvidas, quan- 
do diz ==!emtodos ay pagas esfeolânça- 
mento estará pra justa proporção cam q 


Iarhilmamento por que: foremscollectados os 
"| subditos' portugueses ; logo ise hã arbi- 


murioail ver 


m que a paternidade cra mais uma ma- 
gistratura qua th cafidição! 7 
O visconde (fllbo] é um homem da 
moda, desempenhando o papel de mara= 
lista, que'mão assenta hem mo typa do 
anotar tais 1 ni 
“O patetaosé Bento, é, mapeça, uma 
espegie d'enxerto eum! Lypo: sem feição 
eapacteristiça! !quo'om' nada iníluo/ para o 
movirvento “dá “acção "que gira em «solta 
delle! comluse PE 20, pj 
* Ofacto-de Qlava hir/pedir gasilhado 
a casa d'um artista que não tem-familia, 
tambem “se não justifica mama mulher 
tronesta; como “o auétor a lpintoy, 
“A ao nrigdesdiad 


rent u 


e pondo do parto "algumas phrases egui- 
'Yôta td enero vdizendo 
aproprinda d uont Giga" 2o-obniv us 


Em conclnsõo diretos, que vavico- 
médiá-drama” «Um Segredo de familia», 
EA nãO Ubslante 98 interósimilhanoas:que 
eitathios, ymh produotio! do imeritarrua 
desalta o Thteresso'do espectador; 6 em que 
a acção é conduzida'coin habilidade paraio 
desenlace, que é verdadeira surpresa: 

Tetininimos Bando noticia d'bm ca- 
samento que so" celebram no subbado ma 
Tgrejh “de Codofeita. 00 1 

- Foioda ex." snr.º D. Henriqueta 
Adelhide Borges de Castro, fitlindo capita- 
lista d'esta cidade “o snr. Gaspar Joaquim 
Botges de Castró, 'e nbtaião ifullecido xvis- 
“conde “d'Nipênduta, “com “o str. visconda 
de 'S. João da Pesqueira, 


trameh 


el 


“isto é 


teresses, yd'esto-ou d'aquello, fgllegiado, e 
por isso'a luxa'não é generica ném obri- 
gativa, como se tem pretendido que se- 
ja, -sophismando-se o expressado na lei 
contra;Lodas asnegras grimmalicaes. 
+!» Parece-me ter: provado que as jun- 
tas com os informadores são as unicas 
cimpetentes para avaliarem o maximum 
o o minimo que os; callectados devem 
pagar, e noscoso de duvida tem então 
a seguir o minimo pela reúdal du casa, 
caso só, em que a lei assim o manda 


pe AG od De 


terpratsção logica e gramatical que não 
seja a;desenvolvida, etanto : dl 
que as; juntos dos annos: ant às- 
sim o entenderam, - porque assim fize= 
nem sempro obra;pe nãos sei como: as 
actuacs cibiram noi lago de perguntarem 
mugora a intelligencia-do regulâmento H' 
no Poissas juntas.não sabem quads as 
suasiutlribuições ? não sabem que-das suas! 
deliberações só se-reeorre para o consc- 
lho de distriaiba] apéfos sab) diellas nó 
os seus 


desempenho everos são osre- 


cobedores dos concelhos? e “qn Yis- 
tolnão'são 'subordinadas senã 
quescomotorpos ' collectivos d 


pôr maioria-de: votos, Je que os eseriváss 
«deitfazenday bonpenfi JAR Secretários d'él- 
las, teém apenas 0:seu voto; 'e nadá mais, 
oque se hão-de sujeitar ás-maiorias das 
juntas, ani di N joe E 

espiar «pão; i v 

não PR AAA ana os escrivãos 

“de ifázánida, vo 


5 e sdcrêtarios 
tas só são ia com! ellas re 
pelos: betos da: 


's' mesmas, ' hão 
segundo o direito 
inquestiongyelinedto 
Qui Ei que o con 


ny 


a: 


'que im - 
“docas praticar O 
“pratícado nos annós st 
acontecer, como é E tiveram à co- 
ragem' de 'se desalr imtarém/COm à Toi nt 
ritão” do “querh'se" imôstrava” igmbranto “da” 
disposição legislátiva dp iteito , des. 
presando exigéricias Ubsurdas Efuo foram! 
collócar os habitantes e authoridad 
su cidade do, Porto em pur 

sarios (QU BITS 


?Se 


les d'es- 
os desneces- 
CL 


vesso 

RR 

tuensês “hoo Tactam, por isso Endáre 

dê sélhad Me “quê, Feprose 1 
- no lhrono contra essa my é forçada in- 


0 an- 
io ap- 


pareges á | luz;, caconselhandosos , mai 
que se não leixem) iHudirche 

FIM, para representações! tum) 
porque estas; a lol: probibe-asye:por isso 


já que teem oaler a seufavor como mus] 
trois: mproveitem-a legalmente, porque 
1 or-certo-ser-ouvidos-e attendi-| 


terpretação, 
no da.bkis 


lg1 4 
errano. 


dos epalhoipepido qui Ibrstásais 


NUM LTÉME: h 


notul 


+ Temos fulhas-dó Madridde 18; de 
Pariz de16,'dô Bovro de My ide Bru 
xellas do 13, e do Londres de 18 (pelo'pa- 
quete.) erestentuoal servia 

—Os-jornaes-começam: a dar mais al= 
guns esclar, ntos sobvesas “Bases da 
paz, assis Ra voss 


F 
71 O «despátlio Vofficiak'anstri, 


dá E 
cão ausiniaca como cousa reso) vi ã 
somente: quera Austria está d'ncc! 


acFrançaparavfavorederva forlação “de 
uma "ganfederação Italiana, 
pli— 


deixa, var «Que. se procuras: o 
ron ARS 
zer entrar nesta gonfederação nova, é 
que não gde consider; 1558,, defini 
vatnbnlê Compromettid um arranjo 
e adia E 
“Os jarnaés ingléges, cam um des-| 
PO 


os nº 


acho, de Vien b, que dá 
h cação oh miinifesto, di 
e à Práheisto José, ex; li À 1 
ribntoo Cá referira. tractar directamena, 
te a paz coni o iniperndar dôs franoezes, 
pofque «mediação das poténcitls neu- 
-traes lhe  promettia'contheções “rmienos! 
favoraveis.- o SAO 2 
O imperador promelté mesto mani- 
festo, relanmaRa nas leis ,e;na administna- 

ção, conformes aq espirito da, epocha, 
E uma! compensação para Os povos, 


[como no! Oecidente surprehendeu o tra- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


sda 


quo fizeram 
[y contri- 
epre- 
ção ila- 
| 


é EAÇA 
ai 


TU , impêi re o rei 
entraram; honieih Do meio de, grandes 
nela eb co, memo feia e 


Cavour Sahiram a, recebél-os. “O impe- 
rador alojou-se nó palácio real, onde 


Boina as 


natari 
Es 
MM. 2a 
pareceram á janella e foram victoriados. 
“O conde dé Cavour foi muito victo- 
riado pelo povo.” As tropas picmonte- 
zás é um consideravel numero da guarda 
nacional formávam em álas pelas. ruas 


o jaté ao palacio. O imperador sabih' para 


Susa esta 'manha , acompanhado do rei 
e do embaixador fruncez. 

LONDRES 16. — Na camara dos'com- 
muns, respondendo auma intérpellação, 
Russel, disse que seo governo inglez ha- 
de influir, será pela confirmação da paz, 
WO «Morning-Post» deseja: que veva- 
cueim' a Italia todas as tropas estran- 
guirás. : 

“PARIZ 15. — Espera-se domingo o 
imperador! S.M.não quer Po Peão 
ofitidl para reservar ao exército, á sta 
entrada em Pariz,“todas as nianifeslações 
de sympathia é entusiasmo. es 
“PARIZ 16. — O conde de Areso che- 
gou a Turin, c otuipa-se de formar o 
ministerio. Receben at su nomenção em 
Génova. E” um nobre milanez, entigrado 
na Sardevha e nomeado senador | por Vi- 
cia Mo Zi DD TO 

« Assegura-so que a, Prussia vai de- 
satmat é róduzir o seu exorcito ao “é 
tado de paz. ecoa À a 


Partiu o trem imperial do caminho 
de ferro. Amanhã, domingo, muito cedo, 
deve chegar o impútadar, que se dirigi- 
rá a SaintCloud pelo caminho, de. fei 


rr 
sem afrayossár, Patiz. Ê 
“o O Nrincipa Napoleão chegará segunda 
ou fogo, fair ciano poa 


“Correspondencias. do" quai | 
afirmam que o imperador de 
cansullou fá, propostas 

COM, Op FBk MA DAT 

PE a Ai este 


ig 
rança 
a Austria 


foi, 


pareciam honrosas e que ficavam acceites. 


T 
lribl | dna Oi 
um gabinete em q 
Damarhida o PAO Cavour 
q: à hão eddlinvar. 
que a consulta toscana accor- 
NA PALA Lorena. - 
“210 góverno piamontez 
quer às tropas sarilás evaca 
eos idúcadas. 1 | / 
ouoiMARSELHA 17. = Por. 
lêgrápbicós.sabesse que tanto 


Diz-se. 
dou em des! 


-nl Em: Napoles preócóupia múbito d' for. 
mação da Confederação ilaliátia. ss ++ 
--1Annunciani-se festas religiosas cm 
Romapara celebrar 'o1 restabelecimento 
da .pagur otd ob ego oh E] 


clada de paz: celebralo: em. maio à 
a 
senha 


perador | leão, 
pessoas Justo 
suma edoperação ma 
-00slombardos 
enthusiasmo: a: proclamac; 
a annetação:da Lom| 
£ vApresentam-=se 
ao condo Arise paba- formar o' novo mis 
histemiosol pvoriso oi 
on PARIZ 47. Ad 


idnd 
e pridhdas as 


guiram pela 


recepgãorao impepadon,cuja-chegada se 
annuntid, para terça-feira, «E'vincerta.a 
noticia! de 'que-se tenham «dado «ordens 
pararique uma grande parte do exercito 
dHekiari + istomente-a França: 
Saab E mera(l 
Do «Timebs dB, gue!irecebemos 
peló paquete, oxigaciaos seguintes 
EN 


despánhosa100 Hot 4 
vi VIENNA 16: Um mã festo | 
mal, dassignado no ele 

Laxemburgo, perto-do Vienna, foi hoje 
publicado; Expõe francamente que o 
moli raid conclusãor da- paz foraa 
intle db seus haluraesvalhiados, cuja 
mediação lhe protiéttia-menos condições 
favoraveis-do-que- tractando-directamen= 


te com pyjsebs reBfioc, (q4l 
o pintado a 


I tambem diz que se fa 
tão nas eis 6 tia administração , mo) 
asirefórimas que! estejam! con s Col 


doc 
orbspirito td” epochas oo cu! 
-DHPRANCPORT-SOBRE O-MENO 16. 1º 
Nal!sessão "extra brdinaria Que "hyjé teve! 
a Diéta Federal, a Austria communicoi os! 
preliminares da paz, o propoz quo os 


conlingentesyplh m; de; aa pé|- 
de paz e que as fortalezas federaos fos- 

ser tambient! fostitnidas “ao mesmo) k 
!E PRANCFORT 47. "Mais 


1 | traordinaria de tontem dd Dietas 


a Austria retirou as suas vpastas. de'7 
do 'corrento 6 a Pryssia as suas de 4 


4 Pruásia propoz além Ei ati> 
togiar resolução da Dieta, Federal a 
reunir uni fácião “Alobagavaião nó Wheno 
fosse revogad, cd a 
“BERNA 16. 20 cónsélho federal ên- 
carregou O major” Latour de uma/m sc] 
são 'extraordinaria à N SB par 
ra a seu destino a via de Marselha 


pata encontrar os denaminados suissos, 


ndo Este 
d Geo apeine 
leão, | y À pipes e Ly 
depois, dizer ao imperador d' Austria, qu 


ue entra-/ "e 


a 


4, TÚRIN 47. — Para o banquete ce- 2 
lebrado no palacio para obzequiar o im= 
eta 

As! 


é Santos. 


tras corporações preparam uma grande) - 


que foram dêspêdidosidoservigo em co 
sequencia dos, ullimos disturbios. Ord 


nar-lhes-ha qu gam 


este 


desejarem ser outra vez'subditos da Suissa. 


se' reunirão em Zurich para concluir um 
tractado' dé “paz. Fm 
em resolver 


os imperadores acordaram 
intervenção 


as suas contestações sem 
das potencias neutraes. 


a 


triacos 'apresados, segundo os prelitnir 
res de tratado de paz, serão entregues. 
O Lloyd austriato principiará' de' novo'a 
carreira de seus navios para Venezá.- 
TRIESTE 16. — A carreira dos va- 
pores de Lloyd começa para. Constahti- 
nopla no dia 23 de Julho, para Smyeia 
no dia 26, e para Alexandria no dia 1 
d'Agosto. As linhas para: Cortú, Malta”, 
Caramania, Barcelona e Pó estão por ora 


ainda suspensas. 


PARTE COMMERCIAL. 


O Banco deglaslelensanosnou ay 
do desconto a 2%. por cento. Segun- 


fóra do. banco as boas Tettras ei 
contravaimn desconto a 2. 2 4/, purscenh 


5 para 4 p.ç. . ' 
Em Páriz a taxa do banco está a 4 
P. €., em quanto que'[óra está a Jem 


2a 2h; 


(Oo =7 

ALFANGEEA DO-PONIO. 

DESPACHOS E NPORTAÇÃO. 
22. o 4 


JULHO, 


Vienna à 5; em Amsterdam a 3;eni Eran- 
os efort do'3 a 3%; e oia , Hamburgo. de 
- NS é ” 


RIO DE JANEIRO.—Na Dorca Mari 
“com alh 


prin 


caixões co) 


Pinto & AE Ea 
PERNAMB! Pes 5 ÉS 

de Lima ELOA era Com 

Marques d'Oliveira , 


ii Jul 


BA nta.—No 


ga, od, Pe 
esunitos : 


cha, 


relroz. 
Mo Fi 


caix, 


= NEWSNORK No alipede, T. Joni 


! quim Dias, 
5 pipassgom vinho: 1,50, food maos 


rinha, 3264004 


fo, 1 bai 

botaulia" je 3) relogios.!! : ! 

ci (CuMu!044-Terra Novas=Esc. Cliristupher; 

DÁ | tom; Gr Seantes a Noblark Mutaly carga 
PRSAMAOES dm enxalanl cb 


quiniaçs de Dacalh 
Návios' Que viSiTaRAS por conriErA!! 
Wo BIG CNSTADESCANGA!? aU) — oi 


ta “e À Tótas de 


po 2% 


A! 


“bruo, 22. lou 
PADRÃO. —Galcão Invencible, e, Acoite. 
IbEyt Galeão à guil, e. Moreno. 
AVEIRO.—IL Novo Alrevido, c. Marques. 
RIO DE JANEIRO ELDAAÇA Uonicios 4º, e 


ont x om 2 


ACHADOS PARA! CONS 
+aP ri soLto!! voicureito 


a mail 


only costuras 


MOVIMENTO DOS V NHOS E AGUA, 
ATERRO O CND PR 
Manifestado para depos 


T3 pipas, O at. /0' can. de vindo 1.4 1 
CEU Pd 


Rendimento da al, 
nb emo culo 
su Iemuckia 


No lia 22! 


Hb 


undega, até, 0 dia, 2, 


ur 


MERCADOS NAciONÃES, “ 


1.4 


am à que nação per- 
tencem, e recebeu instrucções positivas 
para pôr termo, .sendo possivel, a um 
estado de cousas que.é lão penoso para 
paiz, e para tornar o regresso para 
ijH sua terra! natal! possivel! áquelles! que 


VIENNA 17. — Os representantes de 
Nustria;, 'Prança e Sardenha “brevemente 


Não haverá tongresso, por isso que 


TRIESTE 15. — 'fodosros navios dus-| pj 


do as nolícias que trouxe, o paquete, h 


O banco realde Berlin. desceu no | SINE: 
dia 16 dorcorrente a taxa do desconto de | 


tm 


Ni por 
'euor=|9«Dishio do, Governo», de 22, que con- 


-|snr. presidente do, conselho ide ministros, 
0 | pedindo-lhe que seja a interpreto “dos 


| des, dôres de que os, Reis não voslão isen- 


CRT E $i bit mo obiun|e às ilusões dé quê aquelas costumam 
“= preus de HerrocUf ar feiiias, ms 004! «A minha som 
Verguinha— 20 feixes. uiv “o ( 
uShapa de ferro—20 fix feira nb) e pai 
É E 7 menusa 
Situ, frnitnd co laris!?” O DOE O Paga subrácaia! o Gaia 
«BLU olyêi iz 2997 esposa, que perdi quando aponas come- 
, 0 


ANP 


a polo id) o f 1 

tipo b)ep-difi:d O oa Pis cin [IS Nos quatro annos do meu reinado 
q » » » e aguardente. si s s V s ido ! 
PA istento so LE os pos) OU 005 Meus. povos leios «sido. coms 
de WPSBnctrado apar baita é ' GU panheiros, de; infortunio, Diz-me a, cons-| 
5lúpipás 7alm. 9 cam. de vinho maduro se ncia que Aunea os ubandon ào me 
22 3200» -de-vinho-verde. — abandonam, elles. hoje, que provaro um 
Oro udily E nte sen a Ma conforto e quasi; não, O, encontro. senão 
8 ajm dy ot VES o, sara: QUO “na Religião, que. manda, crêr. esperar, 
EM Bdepachado pita expotlaçan & “S'PJe, nas Jagrimas, que (sa confundem” com 


j dias, Inetugsos, que; acabam de /Wtayscar 
Per, se lembraram, de que, na meio die 


PARTE MARTINA. 
q jm parta 


A's 5 horas estavam fóra da barra, o br. 
egiecie +, opat.Promptidão 2.º, e as bar- 

s= Carolina e Linda.. 

O vento era N, brando, c o mar bom. 

Até ás 9 horas e um quarto; sohiram as 
Ianchos besp. Aguila, Invencible, e Carmen, 
vs hiates portuguezes Nova Lembrança e Novo 
Atrevido, o cah Cautella com elle, e 0 br.ing. 
Chanticleer, o qualsalhiu a reboque. 1/1 

A's 9 0.3 quérios appareceu , ao sul |O 
vapor Lusitânia. 

Até 11 horas entraram o br. S. Matincl 
1.ºa barca Caroina'e o pat. Promptidão 2.º, 
00 vapor Lusitania. +! “ 

"A barca: Linda, procedente do Maranhão, 
com 37 dias de viagem, e 18 passageiros , 
recebeu ordens pelo, telegraplio e uavegou paru 
go. ' 


Hontem pelas 41 horas do dia entroy no 
Tejo o vapor Duque do, Porto; e, tenciona 
voltar hoje és 4 horas da latde. — D vapor 
Lusitania Sahiu a mesma barra pelas 7 horas 
e 20 minutos da (arde. + 

———— sanar 


MOVIMENTO DE. DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 

LISBOA, 20 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

—II. Flor d'Alcacer, cortiça. 

ição de Moria, carvão. 


ano, assucar. 
SAHIDAS. 


—— mms 


; 22 DE 


«> PORTO JULHO. 
ad “ENTRADAS. > 
VIGO, 1 dia.—Rarca Ali + €. Runes, cou- 

L elc,.a Rduardo da Gosta Corrêa Leite 
TE| NOVA, Hídias.—Esceing. Christopher, 
+-6 Searle, -bacalhão, a C. H. Noble & Murat. 

> 4 SATIDAS. 

hesp. Vicalváro,/m. Blanco, lastro 
SBURGO-=Esc. dinam. Marie, c. Jor- 
ensen, vinho e cortiça. 
seu N Br. dinam. Jusgen Rablff, c. Niel- 
» ho. y 


A, ULT MA HORA. 
o 6% gptrio. 


elo «Lusitania» , recebemos 


TA = 


ém ascarta que; S, M, El-Rei dirige ao 


cus, agradecimentos paraços 
que tomaram parte na dor 
fundamente o aflige. ua 

A carta traduz, tanto; ao vivo;o pe- 
zar que punge.,o coração do Sobenano , 
que entendemos será lida 'com,;o jinte- 
resse;2 commoção. que merece: por jlodos 
os que sabem medir e avaliar as gran- 


com. 


A 


tos, porque no Rei, cstá,,0, homem sq 
no homem, 0, coração; para sofirer, dôres 
esquetin mágoas, como aguellas;que sof- 


O cadaver de S. M. a rainha foi re- 
vestido de um vestida de nobresa branca, 
guarnecido de renda de prata ; na cabeça 
levava um toucado de filóe uma grinalda 
de flores" brancas ; calçava sapatos de 
sotim brancos e luvas brancas ; levava as 
bandas das ordens de S; Izabel o da 
Conceicão, e da rainha Luiza da Prussia. 

No sareophago está escripto um epi- 
taphio, cuja traduecão é a seguinte: 

"O Aqui jaz o corpo da Augustissima 
Senhora. D. Estephania Prederica Guilher- 
mina" Antonia: Rainha de Portugal edos 
Algartes : Pilha dos Preclarissimos Prin- 
cipcs de Hohenzollemm-Sigmarigen, Car- 
los é Josephina ; nasceu em Sigmanigen, 
a 16 de Julho de 1837; casow em Ber- 
tim com'S. MP. o Senhor D.Pedro 
Vo Rei de Portugal é dos Algarves, a 29 
de Maio de 1858; Dotada do mais acri- 
solado 'antor de Deus, do mais singular 
afjecio para com sew esposo, e catrema 
caridade para com os pobres, faileceu 
em Lisboa, dexando a todos a mais pun- 


gente saudade, a 47 de Julho de 185 


ANNUNCIOS. 


AO convidados os surs. associados, da 
$ Sociedade dos Marceneiros, Entalha- 
dores e» Artes, Correlativas à reunirem-so 
em assemblea | no dia de. Jalho 


Porto,/23 de Julho de 1859, 
José Barboza de Pinho Louzada, 
4.º Secretario, 

FEST PER E o  gunáree armeiro À 
= ALLECEU hontem o. snr. José Soares 
Í da Motta,'a cujo cadaver se fará 
ús/ Ave Marias, responso de sepultar 
nacigrejarda SS. Trindade, 

Seu cunhado, Antonio José da Silva 
Pórto, pede -aos seus amigos o obsequio 
de honrar com a sua prescnça este net 


O' fullecido o snr. José Soares da 


ESTAR 


ND 
“Motta, socio installador da Associação 


B 


Benefica dos Ourives do Porto, a dirce- 
ção convida os seus associados para as- 
sislirem aos responsos de sepultura que, 
por sua alma, teem de' celebra-se hoje ás 
Ave-Marias, na Igreja da 88. Trindade. 
Porto, 23 de Julho de 1859. 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior, 


quinta 
mer ns PE LR EM queres çe o 
» de Santo Aleixo, 
Quienteria ter lugar no dia 20 do cor- 
rente, ficou transferida por causa dos 
feriados para o“dia sexta-feira 29 deste 
dito mez, na Praça dos Leilões tua 
do Almada in.” 66, por “as 9 horas da 
manhã. “o 1(1398) 


cdi L 
COMPANHIA, PORTUENSE; D'ILLUMINA- 


iai. oê pADird do a ano may 
AO) convidados os snrs,Agcionistas 


A arrematação da q 


fre e curte o Senhor, D. Pedra;.V.« na 


«à rounirem-se -em -assemblea-. geral 


idade em que, só deyiam sorrin-lhe pra- 


| ZOFeS e venluras, vem Peron 
Eis a carta; se this K 
emb ot ah cosubnee 7 BLVEHAM 
AO DUQUE DA TERCEIRA, PRESIDENTE DO 


vb the 


(CONSELHO DE MimIsTiOS, 1-1 
Meu caro duque. 


17,880 jpouvas as consplações; e; 95);le-| 
nilivos para dóres gos como a que, n'este 
mamento, me. pj E mais uma 


e. persegue. 
provação, pelasqual mpron- 
di 


[a duríssima, 
ve à Pro dencia, fazera 
ter. Comhecido “a-maiorin-das 
ha ide abbria as! ambições) 


cava a apr 
foi dado gosar. 
terra € um esp 


thesouro, de quo. me 
Era UM coração para, q 
ito 7 


as minhas. MD esmiria vb sE2i9) 

“Queira o.duque: transmitlir expres- 
são do meu sentido reconhecimento ás 
corporações e aos individuos que, nos 


Ú 
padeco 


Creia nos sentimentos de estimáe! 


les, ha alguem - que padeceu e 


muito. ., (in 14 Hot 


no din 29 do corrento mez, pelo meio 
dia, ng edileio Ud) Bolça” EPT ser 
presente, O parecer, da commissão., nevi- 
sora, € para -os fins que determina 6 ar 
tigo 14 dos estatutos. Í oa 
Potto;/22 de Julho do 1859. “+ 
O secretario. 
Francisto de Paula Silva Pe; 


reira. 
(1399) 
FALLENCIA DE JOÃO BAPTISTA. DE. 
da n 00 0NACEDO. y 

ELAS 11 o meia horas do dia 30 do 

corrente, no Tribunal do Commercio 
desta. cidade a requerimento do admi- 
i e—-da massa-sa ha-de- proceder 


arrematação judicial dos rendimentos da 
qninte do Lindo Valle, low Cavello 

frbguezia' de Paranhás, ipelo anno que ba- 
de decorrer desde 29 de Setembro 'pros 
ximo até cgual h 


din de 1860: 

O Sollieitador 

CPP Pelgueir: 
Hi v 


BESSA GUIMARÃES, 

LAS 12 horas do dia 30:40 corrente 
dadea à requerimento, Go! administrador 
de db ado proceder à arremas 
tação judicial dluns bons sitos - no: lugar 
de Muro freguezia de Meixomil, julgado.de 
Passos de Ferreira, louvados cm, 5948204 
ts. e alguvs moveis existentes nos mesmos 
bens" em ASO4O rs. cemo tudo. consta 


dusrespetiros auctos de que é escrivão 
Pacheco. Exija 

O Sollicitador, CG PF. P. Felgueiras? 

' Sd ' [1351] 


'A barca «Maria Feliz» 
acha-se "preste a sahir 
paravo “Rio de Janeiro. 


Precisa de facultativo. 
(id (1380). 


= PARTIT Rin] TRE 
fadame Galiano, 

| 'MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Santo Antonio n.º 7h e 75, 


EM grande sortimento 


de chapéus para Tato 
modernos, de 38600, 44, 


; 24 de consideração com OS quaçs sou ;seu 
abra! th EPORTOW: SR DRI vias »Sinceramento aficiçondo o 
Earinial do- milh 660 a 680 à Ep AO: 

A 880-a 900. “Lisboa, 21 de Julho; sde 1859, 7 
) + 800 a 8561 q |. jul this Do Coop 
| p o a 780 44] ,1/0/ Jornal, do, Gommateio»: 1 pué 
y : | |blica as seguintes, noticias do. 22 relali-| 

' vas ao infausto successo do falecimento 
i 4850 jde S.M. a Rainha; ndeo 4 
? t í | 10 « Duregio cadaverifoi encerrado! 
A Em 's|nºum caixão de cedro, fechado cam tam= 
é Ei À +| pa da mesma PoRgaina por meio dé” pa- 
Cow N 00. rafuzos, e forrada do. lhama do prata, 
Batatas favroba). . «a. wa vn 240, meltido, dentro. d'outro de chumbo, e 
Azeite , [almude] “e. ABTOO ambos-em autro de madeira forrada. de 
— meme velldo preta com gallões de ouro, 


48500 e 98000 reis. 
(1347) 


NUMERO 11 


v SABBADO 23 DE; JULHO ||, 


VI ANNO — [869 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
annuncios e correspondencias francas de p 
RENERICIO de 25 por cento — Qualqner arligo em 


E 


RUA DA FERRARIA DF BAIXO n.º 126 — Preço da assignalúra, por trim 
de porte — ANNUNCIOS sCORRESPONDENCIAS, porlinha, 40 réis — repetidos 20 r A E 
ão-com 0 programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacça! 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA so 


rela! 


fre 18500 réis — PROVIN 
— ANNUNCIOS DE SAHIDA 


CIAS, trimestre (franco) 
DE NAVIOS, cada vez, 
seja ou não ptt 


is —No mesmo escriptorio recebem-=se os 


O réis— Os sxns. assiGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
do, não será entregue— Publica-se todos os dias não santificados. 


' A | pdf 4 
n| 
PARTE OFFICIAL. - 
O, aDiario do Governo» de 20 do corrente 
publica apenas na parte official de noyomen- 
te o programma para o enterro de S. M. a 
* Rainha à Senhora D. Estephania, e duas porta- 


rias relativas a este infausto acontecimento, 
tambem já publicadas. 


O «Diorio do Governo de 21 do corrente con- 
tem : - 
Portarias. 

Ao governador civil da Guarda communi- 
cando-lhe que as disposições dos art, 12. 13 da 
nova tei do recrutamente não são applicaveis aos 
recrutas refractarios aos reerutamentos de 1857 
a 1858, mas só sim ans de 1859 e dos seguintes. 

-— Ao governador civil de Portalegre decla- 
rando-lhe que o processo seguido para o sortea- 
mento dos mancebos. para o serviço militar na 
camara municipal de Elvas fôra contrario ao dis- 
posto no art, J0.º da lei de 27 de Julho áe 1855. 
cumprindo por lanto que a referida camara pro- 
ceda a novo sorteamento. 


e 
PORTO 25 DE JULHO. 


CEREAES. 

A associação para a reforma, das al- 
fandegas, creada em Madrid, terminou a 
discussão sobre a liberdade dos cerenes. 
Uma reunião de para mais de quatrocen- 
tas pessoas, comprehendendo muitas il- 
lustrações em todos os ramos da. scien- 
cia, e conhecimentos sociaes, decidiu re- 
presentar aó governo para que uma lei 
liberal viesse acabar com a incertesa do 
commercio do genero, que é o primeiro 
elemento da subsistencia publica. A re- 
presentação será enviada ás provincias 
para obler o muior numero possivel de 
assignaluras. 

Foram proferidos discursos muito 
notaveis a favor da liberdade, que | vie- 
ram demonstrar o quanto a nossa vi 
nha Hespanha caminha á conquista da 
realisação das boas idêas de administra- 
cão publica. A intervenção do governo 
em qualquer ramo de commercio foi re- 
putada como um erro economico, que 
por mais 'd'uma vez tinha compromelti- 
do os governantes em Hespanha, e le- 
vantado variantes na politica do estado. 
«=. Nao se esqueceu algum dos arga- 
mentos a favor dos consumidores que 
formam a classe "geral “dos. sociedades. 
A produeção e o consumo de todos, os 
paizes que oflerecem. cereaes forum com; 

arados com-os mesmos resultados» na 

espanha. Mostrou-se que'o excesso da 
producção sobre o consumo em todos os 
paizes em que elle se dá, não chegaria 
parao'cosvmo id'um anno no reino vi- 
sinho.-Não-se: pouparam dados cestalis- 
ticos> quanto-ao' transporte da genero, e 
despezas ihherentes. oo 
= “Apenas um orador seplevantou para 
combater, não o principio da liberdade, 
mas'a opportunidadede-.o pôr empra- 
ticn. Receiando pelo perigo, dos interes- 
ses creados, este orador, ainda «quesó, 
fez; um digno esforço para mianter/a prq- 
tecção 4 lávourn nacional. Apresen- 
tou o estado da viabilidade que - dif- 
ficulta as: communicações entre provincias 
distantes. Podendo: o-cercal do paiziem 
«ertos pontosssoceorrer: qualquer: locali- 
dade que dellesnecessite em outros, não 
Jhe será permiltido fazel-o com a facili- 
dade com: que o estrangeiro o fará. Con- 
siderou os puizes que: podem elevar a 
producção, observando que esta póde bir 
a ponto de baratear o genero em todos 
os outros  paizes em prejuizo da agricul- 


NE 9 


tura de cada um.. 
“Não ficaram estas rasões sem 


res- 


posta. Collocou-se um: productor diante 
de cem: consumidores, aquele pedindo 
um preço forte e estes bradando que lh'o 
não podem pagar.. 'Ponderou-se que a 
baratesa do pão seria um: grande bem 
para a humanidade “e para a generali- 
dade dos interesses. Fez-se sentir que 
quando a produeção augmentasse em 
grandes proporções nos paizes que fossem 
susceptiveis d'esse augmento, a popula- 
ção havia tambem de augmentar neces- 
sarinmente e por consequencia o consu- 
mo interno. 

A discussão correu illustradamente, 
e bonrou a assemblea, honrando a civi- 
lisação da nossa visinha. Felicitamos a 
Hespanha por um tal resultado. Ainda 
que a representação não venha a conse- 
guir para já a plena liberdade dos ce- 
reaes, ella s um meio forte que hirá 
dispondo as convicções até que afinal o 
triumpho Ibe seja defforido, como tanto 
merece a respeitavel associação que tomou 
a si o patriotico empenho de fazer vin- 
gar a doutrina, que não tem contra si 
senão os preconceitos e os interesses par- 
ulares. 


DECIMA INDUSTRIAL. 

Publicamos em seguida uma das re- 
presentações, que se anda assignando 
nesta cidade contra o lançamento da de- 
cima industria] 

“A interpretação que alli se dá á lei 
é a mesma, que já n'este jornal lhe at- 
tribuimos. Folgumos de vêr alli discuti- 
da e sustentada com claresa e evidencia 
esta Opinião, que sup pomos a mais cnrial, 
e justa, e aquella por onde em nosso eriten- 
der se deve fui o conselho de distri- 
eto para decilir as reclamações, que lhe 


=| forem dirigidas sobre este assumpto. 


Chamamos a attenção dos nossos lei- 
tores para a reépreséntação que vac ler-se : 


PEN Sexton, | 
baixo assignados, vem repre- 


«Osva 
sentar submissa p respeitosamente a Vos- 
sa Magestade «contra o modo arbitrario, 
abusivo, e inconveniente com que:se es- 
tá procedendo n'esta cidade ao Jança- 
mento da decima industrial, g 

Senhor! R' n'estes casos, que"o diz 
reilo-da represeútação ; garantido a to- 
dos no Codigo Fundamental da; Monar- 
chiayré-mais necessario, urgente, e acon- 
'selhado; por; todas as indicações do bem 
publico. Quando o povo se septe oppri- 
mido. por uma grande violencia, au exa- 
cerbadoporstm: intoleravel soffrimento; 
é estava bocea poronde falla a suadôr, 
à voz; que tepete6 formulas as suas 
queixas, er protesto-que reproduz asua 
justiça, / A este-meio, pois, recorrem os 
cidadãos abaixo assignados com a justa 
confiança do seu direito, implorando da 
regia. beneficencia de; Vossa Magestade 
o remedio de tantos imales;, que os af- 
fligem,' e a cessação das/ irregularidades 
e abusos, que actualmente sp estão pra- 
ticando-no-lançamento=da-decima-indus- 
trial. , a toli ED 
Senhor | Pela carta de lei de 7 de 
Abril de 1838, foi estabelecida e decre- 
tada: a decima da industria, “que depois 
foi tambem regulada. pelas instrueções 
de 22 d'Abril/de 1851. Sempre, e em 
todo'o tempo sesentendeu: que aquella 
decima só deveria: ser lançada sobre a 
renda-das casas, quando Dutro meio não 
houvesse de se conhecer o rendimento 
collectavel; sempre so recorreu ás infor- 
mações auctorisadas pela loi para re- 


-jno caso de faltarem, as informações au- 


gular o seu lançamento; e só agora 
em umano de grandes, sofirimentos 
publicos, em que esta cidade e uma gran- 
de parte. do paiz tem atravessado uma das 
mais. perigosas e extensas crises commer- 
ciaes, de que ha memoria, e quando todos 
os capitaes empregados no commercio e na 
industria tem sofrido graves damnos, e 
produzido menores rendimentos, só agora 
n'uma época de difliculdades, para o com- 
mercio, e de crise pura a industria, é 
que as authoridades fiscaes de Vossa Ma- 
gestade se lembram de pedir ao povo 
os ultimos ceitis da sua já minguada bol- 
sa, e de o tributar cruel e desapiedada- 
mente sem attenção ao seu rendimento 
liquido, nem ás forças e recursos da for- 
tona individual! Tantos annos se enten- 
deu a lei pelo modo mais racional, e fa- 
voravel aos interesses e direitos dos con- 
tribuintes, e só agora n'um anno de mi- 
seria publica, ede geral infortunio, lem- 
brou a applicação rigorosa, desapiedada, 
e absurda da lei que estabeleceu e re- 
gulou a decima industrial | . 

Não queremos accusar ninguem, mas é 
dever dos que representam a Vossa Mages- 
tade reclamar o cumprimento exacto da lei, 
“e ponderar os inconvenientes da sua infiel 
applicação. Ora a lei não diz, nem po- 
dia dizer o que ultimamente se tem que- 
rido altribuir-lhe, A lei não estabele- 
ceu a renda das casas como baze do lan- 
camento da decima industrial senão para 
o caso de faltarem, as informações, a que 
nella se manda recorrer. Só n'esse caso 
é permittido tomar o aluguer como base 
de lançament 


antes d'isso nã 

E se não, veja-se. O princi de- 
terminado nas instrucções de 22 d'Abril 
de 1851 para regular a decima indus, 


trial, é «que esta deverá ser lançada sobre | - 


o rendimento liquido, No artigo, 38 de- 
termina-se que a decima industrial nun- 
ca. será axbitrada em menos de 10, por 
conto. da. vendu da casa que habitar o 
collectado : e no artigo,39 modifica-se es- 
ta: disposição; ordenando-se que, a, deci- 
ma industrial só deverá ser regulada pe- 
la renda-da casa, da loja, ou de. qual- 
quer putro estabelecimento; do. collectado, 
quando. não fôr possivel. obter 'conheci- 
mento exacto; au pelomenos uprozimado 
dos interesses e lucros sobre, que tem de 
sen lançada. +. b um : 
-s! Traduzidos (estas duas disposições era 
linguagem vulgar e clara querem dizer o 
seguinte — quando houver de se vecon- 
ven venda das casas para base do lan- 
samento, nunca q decima industrial po- 
devá; ser arbitrada .em menos de 40, por 
cento —=imas só se deverá gecorner diren- 
da das casas, quando faltarem, as jinfor- 
mações, a que. qleiy mando. recorrer, em 
primeiro Logar. mos usuit od ] 
«Isto é 0 que,a lei diz e ordena, e 
o, que-dão, a entender, as suas. disposi- 
ções combinadas e interpretadas racional- 
mente entreisi; e d'aqui se,- conclue 
portanto, que se não devia lançar a, de- 
cima industrial, á renda das casas senão 


torisadas por lei, ; 0 

 Q contrário d'isto produziria um grande 
absurdo. Quantos individuos ha para os 
quaes à venda das casas não é nem, póde 
ser o signal representativo, ou o indicio 
aproximado do sen rendimento collecta- 
vel?! Quantos que, se. vcem forçados a 
habitarem casas d'ayantajada renda, por 
se acharem rodeados de numerosa fami- 
lia; queslhes não,-consente jo viverem 
em casas de menor aluguer? Quantos in- 


dustriaes são obrigados a habitarem ou 
a terém os seus“estabelecimentos em de- 
terminadas lotalidades, apesar' da eleva- 
ção dos“alugueres, porque d'outro modo 
a sua industria definharia, e acabaria 
inteiramente por falta de mercado? 

Estas verdades, todos as sabam, e 
soube-as à lei antes de todos, porque 
admittiu a informação como principal 
meio para se conhecer o rendimento col- 
lectavel, e só quando esta faltasse man- 
dou recorrer á renda das casas como mi- 
nimo para o lançamento. 

Nestas circumstancias os abaixo as- 
signados veem representar a Vossa Ma- 
gestade contra a interpretação, qué se 
lem querido dar ás leis, fazendo-se o 
lançamento 'da' décima sobre à renda das 
casas, e não se admittindo que aquella 
desça em caso nenhum abaixo da mesma 
renda. 

Contra isto é que os abaixo assigna- 
dos representam e protestam pedindo a 
Vossa Magestade haja por bem deferir- 
lhes ordenando que os lançamentos do 
anno corrente se façam pelo mesmo modo 
que foram feitos os dos annos anteriores, 
ou que os acluaes fiquem sem eficito re- 
gulando-se a décima industrial pelos: do 
anno preterito; é por isso esperam que 


Vossa, Mageslade lhes 
deferirá como requerem , 
em quanto o governo não 
appresenta ao parlamento 
um novo projecto, que 
melhor regule o systema 
tributario. 


E. R.M, 


MERCADO DE VINHOS. 


As noticias ultimamente recebidas 
de Londres: sobre o estado do-mercado 
de vinhos do' Porto n'aquella praça ainda 
o continuam a apresentar com pouca ani- 
mação, não obstante ter havido um pe- 
queno augmento: no consumose nãs im= 
portações, 'e sensivel diminuição no de- 
posito, em comparação do que foram no 
anno “anterior. O - mesmo resultado: se 
dava nos vinhos de ontras procedencias. 

No 1.º do corrente a existencia nas 
docas de Inglaterra de “vinhos do “Porto 
era “de 19,787 pipas, emo £.º de Julho 
do 1858 a: existencia era: de 27,088 pi- 
pas havendo portanto uma diminuição 
de: 7301 pipas) boy 

Até 31 de Maio a cifra das impor- 
tações de vinhos do Porto no Reino-Uni- 
doscomparada coma que houye nos pri 
meiros, cinco jmezes de 1858 .npresenta 


mim | iougmento de 857 pipas, e-0 -consu- 


DO um augmento des 345 pipas. 

Os preços porque ultimamente ; re- 
gulavam no mercado, de Londres Gs vi- 
nhos do! Porto eram : — vinhos communs 
sãos. de 33 8/36 1b,— segunda  quali- 
dade, de, 86 a 40 Ib. — e vinhos velhos 
superiores de 45 a 60 lb. Os vi- 
nhos tintos de, Lisboa de superior, qua- 
ligado regulavam  a;22 Ib. por: 117 gal- 
ons. Ds 4 
Além, do deposito que fica notado, 
de vinhos do Porto nas docas de Ingla- 
terra no ;1.º-do, corrente, eis qual era.o 
de, vinhos. de outras, procedencias com- 
parado com igual dia de 1858 :, : 

Vinho do , Xerez — existiam 21,653 
pipas [butis] — no 1.º de Julho de 1858 
a existencia era de 24,886 pipas — foi 
pois a, diminuição de 3,233 pipas. 

Ninho do. Cabo — Existentia n'este 
anno 6,156 pipas — no 1.º de Julho de 


e err m 


1858 era de 3,959 pipas — diminuição 
2,197 pipas. 
. Vinho .tinto e branco de Lisboa — 
existencia no 1.º do corrente 914 pipas, 
+ Vinho françez 386 pipas, 2077 meias 
pipas e 260 quartos. 
Vinho tinio hespanhol—1,637 pipas. 
Marsala—1,346 pipas. 
Madeira—793 pi 


No logar competente encontrarão nos- 
sos leilores um artigo-communicado so- 
bre a decima industrial, questão do dia, 
nesta cidade, o qual hontem recebemos 
pelo correio, sendo-nos pedida a sua pu- 
blicação. Dá-se ahi tambem á lei amos- 
ma interpretação que nós lhe dámos, is- 
lo é que a base da renda da casa para 
reguladora da decima de industria só 
póde adoptar-se no caso em que faltem 
absolutamente as informações. Nesta par- 
te conformamo-nos plenamente com o ar- 
Ligo, porque é mais uma opiniao que vem 
corroborar aquella que seguimos e que 
nos parece ser a unica adm 


NTERIOR. 


LISBOA, 21 DE JULHO. 
(Corresp. partie, do Commercio do Porto ) 


A virtuosa esposa do Senhor D. Pe- 
dro V repousa já na sua ultima man- 
são. ' 

Como era esperado , o acompanha- 

mento do real cadaver foi immenso, Era 
consideravel o numero d'aquelles que 
melle tomaram parte espontaneamente. 
A corporação commercial tanto nacional 
como «estrangeira, o todas as associações 
da capital, fizeram alí representar-se pela 
maioria dos seus membros. Os meninos 
da; Casa-Pia, os alumnos e aprendizes 
do Instituto Industrial com os seus pro- 
fessores, e, finalmente, todos os em- 
pregados da alfandega, em corporação , 
foram tambem render o ultimo tributo 
de respeito, á chorada Rainha. 
Como. diz hoje o «Jornal do, Com- 
mercio», decretam-se funeraes ostento- 
sos , mas não se decretam estas mani- 
festações, populares ; não se impõe o 
luclo que vimos hontem nos trages do 
povo, nem as lagrimas que vimos bor- 
bulhar nos, olhos de muitos. 

O prestito seguiu, com pequena al- 
teração, a ordem, estabelecida no res- 
pectivo, programa. Em seguida à força 
de cavalleria que 0 precedia, tomaram 
logar os meninos da Casa-Pia e logo de- 
pois as (carrnagens: em, numero de 163, 
conduzindo em p úeiro logar as pes- 
soas, e funceionarios não pertencentes à 
córto, nem a corporações ou tribunaes, o 
após estas às dos vereadores, juizes, con- 
selheiros d'Estado o ministros, seguindo- 
se, 05 coches da casa real, que conduziam 
o porteiro da reol camara, moços da 
guarda-roupa, ajudantes de campo d'El- 
Rei o Senhor D. Pedro V e d'El-Rei o 
Senhor D. Fernando, o camareiro-mór, 
o mordomo-mór da fallecida Rainha [o snr. 
marquez da Fronteira], o official da casa 
real que conduzia a corda cos eccle- 
siasticos que acompanhavam o augusto 
cadaver. j y 

Tanto o coche de respeito como o 
que conduzia o féretro, eram tirados por 
quatro parolhas, cada um, indo os'ca- 
vallos cobertos de preto. Aos lados do 
coche que conduzia a fallecida “Rainha 
iam seis moços da real camara com to- 
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RETROSPECTO 


A semana: correu toda debaixo de 
uma, impressão de tristeza; causada pela 
infausta notícia que, na manhã de do- 
mingo , tomou de isurprêza. esta cidade, 
«annullando todos Os diyertimentos e, prá- 
mgeres que; estavam projeciados;; o que, 
para os que contavam gozal-os, foi du- 
plicado: desgôsto ; porque, sentiram o da 
causa je, o/do elteito! 4 

-  Emoyvez de festas; deu-se ahi, por 4 
dias, odfunebre e atrondor dobrar, dos si- 
nos, que, justificam-bem o mêdo, que em 
-610, Punnão i eram desconhecidos, 

= Jhes-teve (0 exercito de Clotario 2.º, que 
ouvindo-os fugiu espoyorido levantando 
o cerco, da cidade de Sens. j 
1.) A morte, inesperada; da, Rainha, | veio 
«substituir o dó, ás galas, e recorda a 
«pergunta que lord Byron faz em um dos 
seus immortaes, poemas, dizendo: — 
Porque: nasce; o, eypreste, nos vergeis, do 
amoBtque emsinbio. aosulnatal 
Aqui cabe, bem, dizer-se, como diz 
um antigo escriptor : «A vida, é uma luta 
contínua, em que só o destino, triympha 
sempre dd “ma Srs about | 

1:50 unico acontecimento que temos 
approveitavel,. para. encher, 9, espaço, que 
-nos está adjudicado, é a.inauguração do 


theatro Baquel, que Leve Jugar;no sab-( 


bado, pela companhia do Gymnasio de 


Lisboa, que expressamente veio ao Porto 
para esse fim. » 
Honve grande concorrencia d'espe- 
cladores, não só attrahidos pelo prazer 
que anteviam no, gôzo d'uma representa- 
cão dramalica, por arlistas de -provado 
merito, mas tambem movidos pela cu- 
riosidade de vêr a decoração scenica do 
theatro, que, n'aquella noite, se es- 
treava. a > 
A apparição, do, panno de bócca,, 
quando, pouco jantes de começar o es- 
pectaculo, o, descobriram, desafiou, uma 
prolongada, salva; de. applausos , que se 
reproduziu quando o pintar, osnr.; Ro- 
cha, chamado pelo publico, veio ao 
proscenio. ' 

O panno retrata a parte da rua do 
Ferreira Borges, que comprehende o m, 
gnifico, edificio da Bolsa; e com qua 
se não possa dizer livre de defeitos ,, é 
de justiça confessar que está pintado por 
modo , que todos reconhecem , 4 pri- 
meira vista, o quo a pintura netrata.— 
Os toques de luz estão distribuidos ' com 
acerto, e tanto, que o quadro , visto a 
alguma distancia, * afligura-se destacado 
das cortinas, que, apanhadas aos lados, 


lhe, formam a parte superior- 


À pinlurá do proscenio tem merito, 
no. trabalho artistico ,. porém, perde por 
|ser, cópia da que o, mesmo, artista exe- 

uno fhealro de ;S. João, ig 
voDas Dollggas e ornatos da sala diesm 


[de reconhece: 


peclaculo Jó, em tempo, démos circums- 
tanciada noticia. Agora. só appareceram, 
como cousa nova, as cadeiras das pla- 
teias, que com quanto condignas,, no 
acceio, das oulras decorações do Lhea- 
tro, são, no, dizer. d'algumas pessoas, 
um pouco incómmodas, por lerem os 
encostos baixos, para os que gostam de 
repimpar-se descançados com todo o 
pêzo do seu physico, quando se assen- 
tam. 

O espectaculo escolhido para a inau- 
guração foi a comadia-drama «Um se- 
gredo, de familia», original do actor José 
(Carlos, dos Santos, que nella representa 
um dos papeis mais importantes; e a 
recitação, em caracter, pelo mesmó ac- 
tor, da poesia jocosa, do snr. Francisco 
Palha, que tem por titulo, e mote obri- 
gado «Assim é que eu gósto d'ella |» 

b A producção do snr. Santos foi bens 
recebida e obteve merecidos applausos , 
sendo os artistas chamados ao proscenio, 
no fim da representação , e. yictoriado: 
tendo, tambem uma chamada especial, 
como author, q snr. Santos. É 
Na representação, fez valer 0, seu 
«talento comico o actor Marcolino, 
sé Bento ,, ém, que 


múilo 


na, parte do paleta José ) 
nal É fue ni O publico. 


Po l, à. lá u Qu 
+, Os, inteligentes notaram-lhe alguma 
exageração , mas nem por isso deixaram 


do lhe e apreciar-lhe o merito 
8.0 talento. ' 


1 f ' 

; 1 Como, temos espaço para o fazer, da- 
remos aos leilores uma Íugitiva nolicia 
do entrecho do. drama-comedia «Um se- 
gredo de familia». a 

O coronel, visconde de S. Pedro , 
que, é rico de fortuna, tem um filho do 
mesmo titulo e duas filhas, a mais velha 
das quaes se chama Clara. 

A viscondessa Linha, antes do seu 
casamento com O visconde, amado apai- 
xonadamente: um official de marinha, 
que lhe retribuia com igual amor. O 
official de marinha naufragou nos mares 
da America, e geralmente sé accreditou 
que morrêra no naufrágio. 

» Depois deste acontecimento, a vis- 
condessa, que ainda então o não era, 
por satisfazer os desvjos de sua familia, 
casou, com O coronel visconde de S, Pe- 
dro, do qual teye os tres filhos que men- 
cionamos, : “ y 

Passados muitos annos, o official de 
marinha, que passava por mortó, voltou 
á patria; é sabendo que a sua amante 
estava casada, escreveu-lhe e pediu-lhe 
uma entrevista, para ainda uma vez a 

di + 5 Pin 
vêr, e despedir-se d'ella para sempre. 
A"viscondessa, à força de instancias, 
consente, com à condicção de que à en- 
trevista, teria logar no quarto de sua fi- 
'lha Clara, que fez sua confidente, e na 
presença desta 

“E issim foi. ml 
Tordo quindo à official! de marinh 


a 


se achava no quarto de Clara, esperan- 
do a viscondessa, o visconde entrou em 
casa inesperadamente, 'e pôde ver ainda 
o official de marinha fugir, saltando por 
uma janella do quarto. de sua filha. 

No homem que fugia, viu o viscon- 
de o seduclot de Clara, que acredi- 
tou deshonrada, 'e voltando para esta as 
suas iras, a expulsou de casa. 

Clara cala o segredo, preferindo pas- 
sar por criminosa aos olhos de seu pai 
e irmãos; e sahindo'de casa, foi collo- 
car uns, vestidos seus na praia, para se 
fazer passar por morta ; e depois, cor- 
rendo á ventura”, bateu á porta de um 
pintor “de retratos, que fôra antes poeta 
e litterato, e lhe pediu” gasalhado , di- 
zendo-lhe que era “uma mulher honrada, 
mas que lhe rogava respeitasse o segre- 
do da sua vida, e“nada mais lhe per- 
guntasse. aa A 

O pintor acolhe-a e a installa na 
sua casa como! dona della. No tracto 
conheceu-lhe o pintor uma educação es- 
merada, e qualidades estimaveis, e pro- 
meltendo de novo respeitar — o segredo 
da“sua vida — pede-lhe a mão de esposa. 
Clara, que podera apreciar os sentimen- 
tos nobres do artista, e que por elle 
tambem “sentia amor, põe difficuldades, 
mas acaba por consentir. i 
'B "Quando isto se dava, Já Clara'se 
áchava, ha dois annos, vivendo em casa 


do pintor, da qual cuidava com lodo o 


